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SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DÁ PRESIDrNCIA DA REPUBLICA 
Fundaç~o Instituto Brasileiro de Geografia e Estntistica 
Com.Wéã.o E6pe.c.ia1. de: Plane.jame.n:to, Con:tJtote e. AvaLiação dM Et.tlt.t(&.ttcM Ag!topeeuáltictó 

N O T A P R t V I A 

Como e-&cfctltec.úHeY~-to ac6 u6UM.i.0.6 de da.doó e .i.n:í<:<'llnaç.õe-~ da 

FLINVAÇlíO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA, .toJtna-u opo!ttww .i.n6o!tmct!t qtte. 

o Ve.CJtU:o nQ 68.678, de 25 de ma.i.o de 1971, cAiou no IBGE a Cotn0~úio E~pec.i.aC de Pi'Llnc.ja

me.n:to, Con:tltote. e. Avat.i.açã.o dM E6.ta.:t::<A.ttcM Agtwpecuãlt.i.M - CEPAGRO - que, de. acoJtdo com 

O ctlt.t-i.GO 4Q do cLtmfo deCJte.to, e COM:t<.i.Luda de. 7 (6e.te) mc.>mÚ!tM, ~(U!do 3 (.t'Lê-6) Jtep!t<'61?~ 

.tan:te.6 da Fundação 1BGE. 3 (.t:Jtê-6) do ~!.i.n<btê.Jt.i.ll da. Á(!Jt{cuUw.a e p!tM-i.cU.da peta CI:,~Se 

da A~6eMo!Úa de. Ptanejrune.rU:o e. P!toje.to6 E~pcc.i.a< -~, do IBGE. 

Cump!t-i..ndo o que. M.tabetece. o ctlt.ttgo 'LCJ do deCJte.to e.nunc.i.a 

do, a CEPAGRO apttovou em mittç.o de. 1972 o Ptano Dn-<.co de Eóta.:t::<At-i.cM Agtwpecuãlt.i.M coM-i. 

de-~tadM e-Me.nc.ia.i.6 ao ptanejame.n:to 6Ôc.i.o-e.conõnú..co do PaM e ã Se.gwtança Naci.onaC, cC'M 

.tan:te. de. PJtogltamM e PJtoje.tM Et.pe.c16-[co6 em í'.J(l'.cuçao. 

E6.tabete.ce. o deCJteto, (§ 1Q do a.Jtt. 2CJ ) que o Piano DtLico, 

bem como M de-Ube-~taçÕe.6 da CEPAGRO MbJte e.6;ta;t2óticM agltopecuá~túL~, .toJtnM-óe-ão colltpttf 

t.Õlt.i.M paJtct Oó ÕJtgâa-6 da Adnú..n-<.6-tJtação Fede~tal, CÜJ!.e.ta e .i.nd-i..lte.ta e pMa M e.Y~-üdadM a 

eta v.i.ncutadM • 

Face. à necuúdade de pltovel'l o6 cottóunú..doJtu de. .i.n6c':.ma 

ç.õu éoblte. u.t:a.t26tica.6 agtU.cotM, de dado6 ma.-i.é a.tua.üzadM Multe ot. pltOdutM ag'ttcc <.a-~ 

ptúolt.i..táltio6, de. modo a peJwú...t-i..l'l o acompattltrunen:to "pa!Ú-pM6u" dctó lte-õpect-i.vM .óct61tct6 e 

6aJtnece-~t' ao Mnat de cada ano civil M utimativa_~ de. cotheda de_,~teJ.> pltodu . .toó a nlve.f ·~ 

c.ionat, bem a66.ÚH, pot..te-!Úoltme.n:te, pJtacWtando ll-tende-~t aoó .te.Jtnto-6 do de.CJteto nCJ 74.084 de 

20 de mll--i.o de 1974 que. e.6t4be-i'ece.u o Ptano Ge-~taC de In6oJtmaçÕe.6 Eó-ta:t:Z.ót.i.cM e Geog~tâ1-i cM 

do IBGE, 6o.i. .i.mplal'l-tado em 1973 o LEVANTAMENTO SISTHIÃTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA- pe.6qui.6a. 

me.Md de plte.'J.Wão e acompanha_nte.n:to da6 M61'lM agtU.cotM no ano c.iv.i.t, ptto je.to e.6.te p~ 

.tence.n:te. ao P1t0g1t.ama de. Ape-~t6úçoame.n:to dM E6:ta.wticM Ag.topecuãlt.i.M ConúnuM, do Pla 

no On-<.co. 

A coo~denação .tec.n-i..ca e a. eJ(e.cuç.ão doó .t!tabatho6 Jte-l~ 

vot. ao LEVANTN.!E/frO SISTH!ÃTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA ~ã.o da Jtet.ponMbilidade. do IBGE, ~e.~ 

do Jtea.üzadall a nlvd nac.i.onat pe-i'o VepM.tameY~-to de. Eó.ta.:t::<AticM Ag!tope.cuãlt.i.M e. a n.Zvd 

u.ta.dua.t pe-lM Ve-f.egac.iM de. Eõ.ta.:t::<Atica. 

NM UILi.dadu da Fe.deM.çã.o, a6 ati v-i dadu de. ie.van:ta_ntettto, 

con:t.ltofe e avat-i..aç.ão dM u..ta.:t::<AticM ag!tope.c.uãlt.i.M õã.o e.xe-~tc.idM pe-i'o6 GJtUpaó de. CoOitde. 

nação de. Eó.t:a.t2ót~cM Ag~tapec~, clt.i.ado!> p~ Ru.oiução COV/352/73 de. 13/04/73, p!te!>f 



cüdo.& e coo!tdenado.& têc.lúc.runen:te pel.M V'elegac.i.cv., de. E~ -ta:tlt,tic.a do IBGE 1 dot. q!UÚ6 pcvr..ti. 

ci.pam ILe.p!te.õerL:tantM do M.úút.télúo da AgiÚc.u.t:qtJta. 1 ElfATER 1 Sec.!teta/Úa de AgiÚc.uUWta e 

Pla.nejamen:to dot. Et.tad0-6 e ou.:t:w.& ÔJtgãM Ugadot. d.úteta ou inCÜ!tet.culle.nte ao plwejcune1~to 1 

e.xpe.JWne•ttaç.ão 1 M:tlU:2-&tic.a 1 M.&i.&tênci.a 1 óomento 1 ex.teMão e c.~té.cüto ag!rlcolM 1 bem ~ 

t.-im 1 à: c.ome!tc.ializaç.ão e btdu.&rualizaç.ão de piLOdutM e iMwnM ag!rlc.olet6 1 queJt da á.Jtea 
púbUc.a, c.omo p!Úvada. 

Palla a melh01t coMC?c.uç.iio de .&eu.& obje:U.vo~.> e atendendo ao 

t:Üt.po~.>:to no Regulamento Inte!tno, o& GCEAS vêm iMW-ando em c.ada wúdade da óede~taç.ão, M 

t.eguintM oltga~mo~.>: 

a) ComiMÕU Têc..U.c.Ct6 E&pec.ializada.& (COTE) po!t pltOdu.tu ag!rlc.oR.a ou 

gwpo~.> de p!todutot. a6,[Y!6, pa!ta o utudo e M6 eMoltamento têc.l~i.c.o 

e.&peci.aUzado peJunaHr.n:te_ a aMm~o-6 upeclóico6 de inteJte.&ôe. do 

GCEA; 

b) ComiMÕU RegioMÚ.. de E&~ticcv., Ag!topec.uMta-6 (COREA) - út~ta

ladcv., em c.ada mwúupio t.e.dc. de Agência de CoR.eta d<' IBGE, c.om f!:!: 

wcüç.ão n0-6 mwúup-i.0-6 que a c.ompõe., c.oo!tdenada pefo Clteóe da Ag~ 

ci.a de Coleta e c.ompo~.>ta polt !tep!te.õentaçõu R.oc.a-i.-6 de Ô-'tgão-~ púbf_{ 

c.o.6 ( óedeJtai-6, utadua.i.-6 e ltegiollltÚ) e c.ntidadu p11 i.vadcv.,, do -~e 

tolt agltopec.uii!Úo; 

c.) Comú.&ÕU Mu.U.upai-6 de E.&tat.w:ttc.cv., Ag!topec.uá't-icv., (COMEA) - in~t~ 

ladcv., no.& demai-6 mwúupi.M de c.ada uni.dade da 6ede11ação 1 c.oo1Lde1t~ 

da de p!teóe~tênc.ia po!t ltep!tu entan:te R.oc.ai. de Õ!tgão Que pa~.-Ü dpe 

do GCEA e c.ompo-6ta de !tepltMentaçõu ~.>emelhante& da~ 6oJun,1rl.-t6 n,u C!!_ 

IIIÚÚe-6 Regionai-6 1 mM que tenhcu11 atuação no muni.c2pio !tUpec-tí.vo. 
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A P R E S E N T A Ç À O 

A Fundação In~ti.tuto B'Ut~ .itei-'w de Gcog~taSia e E6ta.Ú.6t ica 
IBGE, atMvÚ da Comi-.1-óão E6pecia.f. de PCanejallrCHto, CoH .t~oCc c• AvaC.i ação ela~ E~t.tt{,~üc .l~ A~popccuiú. 
a~ - CEPAGRO, di.vufga M e6-Ümati.va6 da6 6at)lttL6 a~1'l.{cofil.6 pa~a (J aHl' de 1980, Cl'm ~ .i-tuct~·,l.o Ht• " '~ ~ de 
ABRIL. A6 .in6o~tnlil.ç.Ün ~ãa obtidtt6 peCo LEVANT!\.'I[NTO SISTE.IIÃTICO Vi\ PROVUÇÀO AGRTCOLA - P('~'i'L(~,t de 
p.'l.ev.i..6ão e acomprotltarlli'H.to dM 6a~lta6 ag't.(cofa~ de. p ~ o du ta6 l''li,•~.itáú.o-6 110 mw c.iv.d e de 'lnpt'l!~.;(>i_ 
Udade do Ve.pMtamwto de E~..tatt.6ü.ca~ Ag'l.opecuáüa-~ . 

2. São aplt<'-.óCHtadM , crrr la. e~tü11ati.va a 11ÍvcC Ha.c{c-HaC , 
ç.Õe-6 do6 p!todu.to-6: 

I. Abacaxi 5. FUIIIll 

2. Amendo.i.nr ( 2a. MSM) 6 . Mamo11a 
3. Banatta 7. Manei i oca 
4. Ca,na-de-aç.Úca,~t 

3. Em 2a. eJ.>.ti.ma-ü.va a ll{ w.C llaCAona.C: 
I . Algodão lte~tbêice.o .J. Millr o 
2. A.lt!toz 5. P.ürrcn ta-do- .'l.c.i.no 
3. Crboia 6. Tomate 

4. 
a 3a. C..6 ti.nra..ti. v a a rú ve.C nac.ionai: 

I. ACgodão MbÕ!teo 
2. Coco-da-bala 

4. Matva 
5. S.i..óa f. 

3. Fujão (la. M6M) 

5. A 4a. e.6W11a..ti..va a n{vet'. nac.ic•lla.i ê aplte~el!tada p,na o ~ 
t<'-.6 p!toduto-6 agtÜ.co.CM: 

I. Amendo.i.m (la. . .6a.6M) 
2. Ba.ta.ta-.i.ng.Cua (la . J..at)'ta ) 
3. Gua.ltanâ ( cuLti.. vado I 

6. Po!t 6a.e..ta.Jtem a.i.nda flCgwt,~ 
6o.i. poM.(veC, neJ.>te 111ê.6, ob.te.lt-.6e .i.n6otu11aç.õe-~ a 11.< ve.C. nac.imtaf., 
da FedeMç.ã.o", pa..M 0.6 Hgu.inru p!toduto-6 agiLtc.o.f.M: 

1. A.e.ho 
2. Avua 
3. Ba..tata-.i.ngf.ua ( 2a .M61ta) 
4. Centuo 
5. Cevada 

4. luta 
5. Soja 
6. Uva 

dado~, pende11t<!6 de col!,i.'UIIação, . :.~o 
e. .6 -ú11, .6 orrre11 te tJCl'l.a "a.fg wllfl~ Uili.d..td.: ~ 

6. Fujão (2a. ~a6Jta. l 
7. La.!tanja 
8. So!tgo gltaJLt6e-'lo 
9 , T!t.ig o 

7. 
do Pa.~tanâ (n.Zve..C eJ.>tadua.C) e 
du.to no E.õtado da Bahi.a pa..!ta 
ma..ti.va a rú.ve..C ttac.ionai. 

Pa..lta o .ltil.lrl.i. é ap!teM.I t ta da a 3a. e.6 ti.ma ü.va 'leceb i da do E6.t.ldo 
JteCa.ü.va ã plte.6ente 6a6Jta. Aútda J..ão aguMdadM .<nSotunaç.:O~ dU6c>. p'l.u 
onde 6o.i. ex.tc>.nd.ida a pe..6qui..6a e c•'"' ,tJ.> qua.C~ pl'rln-~c-ii. Cl'l:.-.:cn t1la. e~Cí. 

8. Com Jte6eJtênc.ia ao ca6e , ~ão ag!lMdadil.6 .i.n6o!tmaç.ÕM do 2Q t'et·rut 
.ta.mento po!t am0.6t.ltag em p!toven.i.e.n.te-6 do I BC. 0.6 dado-6 alta ap.'l.c>.,~ en tad0.6 a.i.nda. ~ão 0.6 meJ.>mo ~ do I Q ~e 
van.ta.mento e jâ d.i. vuf.gado~ no-6 Jteia..tÔ.It.i0-6 antelt.io!te.-~. 

9. Pa.Jta o cac.a.u, 6ão aplte6en ta.dM .i.n6oltmaçÕe.6 ~ob.lte a~ 
va.6 da 6a6M de>. 1980 e nova.-6 c.onúde~ta.ç.Õe.-6 Jte.Ca..ti.vM ã p!toduç.ão 6-i.nat da ,~ a6ta ru1 telt.iu!t. 
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IBGE/CEPAGRO L~VANTM~ENTO SISTEMI\TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA ABRI L/80 ----

PRODUTOS AGRlCOLAS PARA FINS DE INFORMAÇJ!.O CON DISPONIBILIDADE DE DADOS A NlVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRlCOLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ....••......••....... 

2. Algodão ....•.. .....•.••..•••...•.•......... 

2.1. Algodão arbóreo ...................... . 

2.2. Algodão herbâceo ..•....•...••......... 

3. Amendoim ..................••.•.........•..• 

3.1. Amendoim (la.safra) .................. . 

3.2. Amendoim {2a.safra) ••.....•...•...•..• 

4. Arroz •••••..•••••.....•.....••.••••..•....• 

5. Banana (1 000 cachos) ......••.......•...•.• 

6. Batata-inglesa {la.safra) .................• 

7. Café {em coco) {2) ...................... .. 

8. Cana-de-açúcar .........•.••................ 

9. Cebola . , •.•....•........•.....•..•••......• 

10. Coco-da-baia {1 000 frutos) ............... . 

11. Feijão {la.safra) ......................... . 

12. Fumo ••.•••.•.••.........••••......•.••.. ... 

13. Guarani {cultivado) ....... , .............. .. 

14. Juta ............. • .........•.......•....... 

15. ~la l v a ••••••••..••••••.••••••••.•••••••••••• 
16. Mamona .. , ........•..... . ... , .........•..•.. 

17. Mandioca . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . .•.. , . 

18. Milho .........•....................•....... 

19. Pimenta-do-reino .......................... . 

20. Si sal ....•....•...............•............. 

21. Soja •••••••••••.•••••..••••••••.•••••••. ••• 

::: ~:·'~.::::::: :::::::::::::::::::::::::::::: J 
(1} Dados preliminares sujei tos a reti ficação 

(2) FONTE: IBC - Divisão de Estatistica 

3 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA (1) 
(t} 

399 491 

2 040 598 

498 680 

541 918 

503 505 

387 538 

115 96 7 

lO 231 430 

459 212 

l 123 886 

2 503 414 

142 424 607 

625 890 

516 374 

281 200 

430 706 

650 

40 879 

47 107 

372 257 

26 105 394 

21 486 593 

65 021 

210 ~76 

15 251 858 

1 ó17 199 

476 636 



SECRETARIA DE PLANEJAt-1ENTO DA PRESIDtNCIA DA REP0!3LICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS- CEPAGRO 

LEVANTA_~ENTO _?_ISTEI<liiTICO ~ ~R_Q_D! JÇI\0 AGR!COLA 

PROÓUÇAO AGRTCOLA NACI01AL 
MARÇO/ABRIL DE l9ü0 

- ------------- r------ ·------------- - -r--- ----

PRODUTO AGRTCOLA 

l. Algodão .......................... . 

1.1. Algodio· arb6reo ............ . 
1.2. Algodão herbãceo ........... . 

2. Amendoim (l~ safra) .............. . 

3. Arroz ............................ . 

4. Batata-inglesa (l~ safra) ........ . 

5. Café (em coco) (2) 

6. Cebola ........................... . 

7. Coco-da-baía (l 000 frutos) ..... . . 

8. Feijio (l~ safra) .. .. ....... ..... . 

9. Guarani (cultivado) . .. .... . ...... . 

lO. Juta ............................. . 

11. Malva .......... ...... ............. 
12. Milho ...... ............... ........ 
13. Pimenta-do-reino ...... : . ......... . 

14. Si sal ............................ . 

15. Soja .................. · ........... . 

16. Tomate ...... ........ ............. . 

17. Uva ... ................... ....... . . 

ESTIMA TI VIl [1/'. PRODUÇM ( l) 
(t) 

--- ------ - --.---------1 

2 049 546 

509 930 
539 616 

388 102 

lO 161 116 

1 085 865 

2 503 414 

608 346 

504 954 

307 895 

650 

40 879 

41 850 

21 519 154 

64 990 

248 296 

15 250 879 

596 7Sl 

480 33(1 

Abril 

2 040 598 

498 680 
541 918 

387 538 

10 231 430 

123 886 

2 503 414 

625 890 

516 374 

281 200 

650 

40 879 

47 l 07 

21 486 593 

65 021 

210 476 

_15 251 858 

617 199 

476 636 

-------------- ---1----- ·- ----- ___ L__ _ _ _ 

(1) Dados preliminares sujeitos a relificuçao 
(2) Fonte: IBC - Divisão de Estatística. 

4 

VJHUAÇM 
RELATIVA 

% 
ABR/~1AR 

- o ,44 

- 2 ,21 

o' 15 

- o' 15 

0,69 

3,50 

2,88 

2,26 

- 2,04 

12,56 

- o, 15 

0,05 

- 15 ,23 

0,01 

1 ,28 

- 0,77 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOOLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO ORASILEIRQ DE GEOGRAFIA E ESTATISTIU. 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTH11\TICO ~ PRODUÇJíO 1\GRTCOLA 

PRODUÇAO AGRTCOLA NACIONAL 
DEZEMBR0/79 (obtida )/ABRIL/80 (esperada) 

------------------.-------------------...---~-

PRODUTO AGRTCOLA ' 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ............ . 
2. Algodão ........................... . 

2.1. Algodão arbõreo .............. . 
2.2. Algodão herbiceo ............. . 

3. Amendoim .......................... . 
3.1. Amendoim (I~ safra) .......... . 
3.2. Amendoim (2~ safra) .......... . 

4. Arroz ......................... . ... . 

5. Banana (1 000 cachos) ............. . 
6. Batata-inglesa (l~ safra) ......... . 
7. Café (em coco) (2) ................ . 
8. Cana-de-açúcar .. ... ............... . 
9. Cebola ............................ . 

10. Coco-da-baía (1 000 frutos) ....... . 
11 . Feijão (H safra) ............... . . . 
12. Fumo .. ............................ . 
13. Guarani (cultivado) ............... . 
14. Juta .............................. . 
15. Malva ............................. . 
16. Mamona ......................... . .. . 
17. Mandioca ........................ .. . 
18. Milho ............................. . 
1g. Pimenta-do-reino .................. . 
20 . . Sisa 1 ......................... .... . 
21. Soja ......... ..................... . 
22. Tomate ............................ . 
23. Uva ............................... . 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 
(2) FONTE: IBC - Divisão de Estatística 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO '( 1) 
(t) 

Obti da/79 Esperada/80 

381 4.62 399 491 

1 635 601 2 040 598 
281 026 498 680 

1 354 575 1 541 918 
4!J4 573 503 505 

318 631 387 538 

135 942 115 96 7 

7 589 282 10 231 430 

409 298 459 21 2 

l 263 015 1 123 886 

2 589 343 2 503 414 

139 336 737 142 424 607 
691 267 625 890 
491 791 516 374 

1 116 340 1 281 200 

422 891 430 706 
650 650 

28 505 40 879 

51 433 47 107 

327 095 372 257 

24 934 982 26 105 394 

16 308 950 21 486 593 

49 303 65 021 

228 203 210 476 

9 958 606 15 251 858 
<' 

1 499 556 1 617 1~9 

703 980 476 636 

5 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
80/79 

4,73 
24,76 
77,45 
13,83 
lO 76 
21 63 

- 14,69 

34 }81 
12,'20 

- 11 ,02 

- 3,32 
2,22 

- 9,46 
5,00 

14,77 
1,85 

-
43,41 . 

- 8,41 
13,81 
4,69 

31,75 

31,88 
- 7,77 

53,15 
7,85 

- 32,29 

! 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO OA PRESJDENCIA DA HCPOP.LICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO flRJ\SILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSJ\0 ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVAL!AÇJ\0 DAS ESTATTSTICAS AGROPECUJIRIAS - CEPAGRO 

LEVANTAr.I:NTO SISTEMliTICO DA PRODUÇJ!.O AGRTCOLA 

TABELA COWARATIVA DE DAOOS fJA PRODUÇ.l\0 AGRTCOLA NA MESMA 7iREA GEOGRJIFICA , EM DEZEf4BR0/79 (obtida) r 
ABRI L/80 (esperada) 

ESTH1AI I VA DA PRODUÇAO (1) VARI ACAO 

PRODUTO AGRTCOLA 
(t) RELATIVA 

,,. ---
Obti da/79 Esperada/80 80/79 

- -

1 • Alho • o. o ••• o •••••• o 00 • .................. 10 983 13 401 22,02 

2. Aveia ••• o •••• o •••• o. o. o •••• o o ••••••••• 40 334 5!) 419 37,40 

3. Batata-inglesa (2a.safra) o o ••• o •••• o •• 69~ 600 657 633 - 5,00 

4. Centeio o •• o. o. o •••••• o o ............. o •• 4 899 5 866 19.74 

5. Cevada o •••• o ••••••• o. o •••••••••••••••• 33 323 54 109 62,38 

6. Feijão (2a.safra) •••• o •••••••••••••••• 1 012 639 1 410 624 39,30 

7. La ranja (1 000 frutos) o •••• o •• o ••••••• 48 696 209 52 707 335 8,24 

8. R a mi o o o o o o o o o o O o o o OI o o o o o O o o o O O O I O O I O 0 8 800 15 000 70,45 

9. Sorgo granífero o •• • o o o •••••••• o o •••••• 140 954 211 027 49 ,71 

10. Trigo o •• 00 o o ••••• o ••••••• o ••••• • •••••• 2 826 502 2 834 046 0,27 

UNIDADES DA FEDERAÇJIO INFORMANTES DOS PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS EM 

ABRIL/80 E PARTICIPAÇAO RELATIVA NA PRODUÇAO NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 
UNIDADES DA FEDERAÇAO 

INFORMANTES EM ABRI L/80 

PARTICIPAÇAO 
APROXIMADA NA 
PRODUÇAO Nf,C! 
ONAL 

----------------------------------~--------------------------~---------

1. Alho ................................. . 

2. Aveia ................................ . 

3. Batata-inglesa (2a .safra) ............ . 

4. Centeio ............................. .. 

5. Cevada 

6. Feijão (2a . safra) ................... .. 

7. Laranja •••••• , •••••••••••••••••••••••• 

8. Rami •••••••••••••• , ••••••••••••••••••• 

9. Sorgo gr~nifero ..................... .. 

10. Trigo 

CE-RN-PE-BA-ES -SP-RS-GO 

RS 

PB-RJ-SP-PR-SC-RS 

RS 

RS 

RO-AC-AM-CE-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ 

-SP-P R-S C- RS-MS -GO 

MA-PI-CE-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ-SP 

-SC-RS -MS-MT -GO 

PR 

CE-RN-PE-SP-SC-RS-MS-GO 

SP-PR-RS-MT 

(l) Dados preliminares sujeitos a retifiçação 
6 

34,49 

70,00 

80,68 

44,94 

34,98 

93,46 

98,66 

97,57 

98,98 

96,68 

-



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

QUADRIENIO 1976/79 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO OBTIDA (t) 

PRODUÇAO AGRTCOLA 
1976 1977 1978 1979 
( 1 ) ( 1 ) ( 1 ) (ê) 

-

1. Algodão arbõreo .......... 357 330 437 647 461 781 281 026 

2. Algodão herbãceo .....•... 904 841 1 462 571 1 108 396 1 354 575 

3. Amendoim ................. 509 905 320 721 325 007 454 573 

4. Arroz ..................... 9 757 079 8 993 696 7 296 142 7 589 282 

5. Batata-inglesa •.......•.. 1 897 518 1 896 311 2 013 882 2 148 959 

6. Cacau .................... 231 796 249 755 284 490 (3) 336 040 

7. Café (em coco) ........... 751 969 1 950 771 2 535 323 (4) 2 589 343 

8. Cana-de-açúcar ............ 103 173 449 120 081 700 129 144 950 139 336 737 

9. Feijão ................... 1 840 315 2 290 007 2 193 977 2 174 072 

10. Fumo ... .. ................ 298 645 356 999 405 191 1 422 891 

11. Laranja ( 5) ........... . .. 35 841 350 35 823 453 39 131 682 49 407 713 

12. Mandioca ....•............ 25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 934 982 

13. Mi 1 h o .................... 17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 308 950 

14. Soja ..................... 11 227 123 12 513 406 9 540 577 9 958 606 

15. Tomate ................... 1 166 888 1 297 508 1 464 558 1 499 556 

16. Trigo .................... 3 215 745 2 066 039 2 690 888 2 926 627 

(1) Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal 

(2) Fonte: IBGE - Levantamento Sistemãtico da Produção Agrícola - (dados preliminares) 
(3) Fonte: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
(4) Fonte: IBC - (Divisão de Estatística) 
(5) Produção em 1 000 frutos 
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'1'/C:II'/I ' ''(J . 1.•. ·.·,1/llllf,:i! I.' lU :;J:;'IIJj(,JJCI.I IJ/\ I'I:UIHH,i\0 1\(;(~J'Clll/\ ABRIL/80 (:(, ... ' ... -----------------··--·--- -··- ______ .............. -.-- ... ·-·······--·-·-.--· --·------·-·· .. ---····-·····-· .. " 

·~--·-----· ... 
___ .., ________ 

li[S FJj;[,l. ~ltU\ I'IWDUÇ!IO 
UJ:JD/~D[5 (h ii) (1 000 frulo~.) · 

0[ (.IA ·····---- ·-- .. ·-·--·---lTOJ:Hi\ÇliO COLIIE I l.~ l'lnnlild,1 Cll1hida [~.Jl('l"iHIJ Oblidcl 
-. . ·- --· 

BRASIL ....... •399 4~1 

. 
Amazonas ............. DEZ 208 3 168 
Parã ................. DEZ 701 6 198 
Cearã ............. " .. DEZ 495 4 950 
Ri o Grande do Norte .. DEZ 487 . g oro . 
Paraíba .............. ·DEZ 6 132 113 431 
Pernambuco ........... DEZ 1 800 . 21 420 
A lagoas .............. DEZ 1 005 15 243 
Sergipe . ... . .. .. . . ... DEZ 186 1 ·860 
Bahia ................ DEZ 2 800 35 560 
Mi nas Gerais ......... DEZ· 6 829 102 463 
Espírito Santo ....... DEZ 750 16 soo 
Rio de Janeiro ....... DEZ 381 6 210 
São Paulo ............ DEZ 1 232 25 610 
Paranã ............... DEZ 85 r 039 
Santa Catarina ....... DEZ 155 2 842 
Rio Grande do Sul DEl 

.. 
1 490 16 736 .... 

Mato Grosso do Sul ... · DEZ 218 2 339 
Mato Grosso .......... DEZ 154 ' 2 167 
Goiãs ................ DEZ 660 7 920 

Outras ........ ····· .. 4 825 

I I 

-

• • 
Al~dâo arbõreo (em caroço) 

Ar: UI 

u:~ 1 ll.\!.1[ s 
01\ 

ITDEr:r,çliO 

·,;rs rr·~L · (hél) ·- 1.1, _________ , _ __ _ 

I'RODUÇM 
(t) 

, OE OcupildJ 
COLII[lT/\ co~• p~s p:a Colh"i<l<• Espc:t·ildél 

produç~a 
-------'----i -~--~-------·- - ·--

. UR.\SIL 4~,8 680 

ntlt'illlhiío .............. SH 52 483 12 _499 

Piauí .................. OUT 165 373 37 569 

Ct•élr:Í ..... •.• .......... OUT 1 '306 800 . 196 020 

f~ i o. Gril ndc dü f!0t'le Dtz 434 340 108 585 ... 
PilritÍh:l ... ' ........... DEZ 467 816 'JS 219 

l'l'l'll;ll:l:,u;o ............ •' DEZ 219 282 43 857 

.• ,, 1 ;1')0.1 ~ ••••• • ·.1· •••••• DEZ 200 30 

·(;,,h i ,1 ·.· ............... NOV 3 500 1 890 
. 

11 Outras ,• ................ 

. 

------- -... ····---· .. 
I! E l·!l.l I i·l:. r: TO I :i' il: n 

:./h;i) (l'rulo 
------ --·--·--.. ~- .. 

I 

l·: ~.per;1do ---.. 

15 231 
8 842 

10 ooa 
18 501 
18 498 
11 900 
15 167 
lO 000 . 
12 700 
15 004 
22 000 
16 299 
20 787 
12 224 
18 335 
n 232 
lO 729 
14 071 
12 000 

' -_._. ----

ll[(!!J1: :·: ~, -i·O i l :. rJ ~J 
( 1:~!/ÍlJ) 

238 

227 
150 

. 250 

210 

200 
150 
540 

... _ .. _______ ,.. __ ........ __ _______ ... -·--· ----· .... -----·-··----.... · · ·-~--- ............... ·---· ---·---- ···- - -·-·· ·---- ~ -· ...... - . 
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: 

!H(:l /CII'{If,I:O U:VfllfiJ.I\liiiO ':; J:;II llf,rlCO ll/\ r·:.:llllll(tiO f,I;I\TI Pil\ ADRIL/80 
----- .. --·--·--·-------··---··-----·- .... ·--···----·--- ···-- ----·--- -- ·---~ --------·-----o>o.-M ·-··----. OoO 

fi1CJod ;\O IP .rh:icco 
--·"'--··-- ····----- (cm caroço) 

-----·-t--------·--- -----·--·-- -------···-··----
V•O n[JHJJJ: : 1~1n 1.::1Jio 

Ulllll/IOCS I·:Cs rll:fi.L 
1>1\ DE 

non:r,çl\o COI, li[ IT 1\ 

------

llllfiSIL ........ 
l·lart~nhiio ............ .. OUT 

Ccarã .............. ..... SET 

Rio Grilr.dc do l·!ortc ... NOV 

Pari1Íbil .• •.•...•••.•.•. NOV 

Pcrn<>n:huco ............. DEZ 

fl1<.:goas ............... DEZ 

Sc1·gi pc ............... DEZ 

nahia .• ...••.•••• •• .• · .. SET 

f.\in<Js G~riti s ...... .. ... JUi 

São P~u1o .............. r,AI 

Pàranã ................. AB R 

•lato Grosso do Sul .... JUL 

•lato Grosso ........... 'JtJL 

Goiãs ................. JUN 

Outras I I I I III I I I I I I I I I 

UHIDAOE.S . 1·1tS f.IIIfll. 
DI\ 0[ 

líi!E/\ 
(h ,l) 

·-- .. 

Plant<:d;: Cn 111 i d.1 
----------· 

741 

85 000 
183 401 

172 783 
51 420 
82 000 
20 529 

80 000 

95 226 
257 400 

336 000 
44 370 
4 270 

31 510 

I\ lho 

liREI\ 
(h a) 

-

J>R(llitf 
(t ) . ( k!J/h:l) 

·-------
Espcrodil 

-

1 54.1 918 

494 

29 750 
73 360 

90 162 
14 398 
26 240 
5 132 

63 200 

99 389 
445 500 

5S5 000 
.68 800 

4 224 
63 020 
3 249 

-

I'ROllliÇ TíO 
(l) 

667 

350 
400 

522 

23.0 
320 
250 

790. 

044 

731 

652 

551 
989 

2 000 

-
IUJWI::I'fi I O I'~[) 1 O 

(1.9/11<1) 
--- -.. HI>EnfiÇM COLII[ lT 1\ Pli11lli1di1 Colh id,, Espe1'i1d,, Obtida [~pCl'iJll,' c:- · 1 , ,) 

. . o •••• --·. .. 
DRJ\SJL ........ . .. 

Piauí ................. OUT . .. . .. . .. 
Cearã ········:········ NOV 120 576 4 800 

Rió Grilmlc do Norlc ... DEZ 14 70 5 000 

Pernambuco . •.• ........ . SET 96 406 4 229 

lia h ia •......••••..••.. NOV 600 1 560 2 600 

t·linas Gerais .......... OUT . .. . .. . .. 
É:spJ !·ito ~,,nto ........ OUT 180 774 4 300 

São p,,ulo ............. SET 129 500 3 876 
;.• 

Parilnil ............ ~ ... DEZ . .. . .. . .. 
Santa Cal<1rina ........ DEZ . .. . .. . .. 
Rio Gnmcl<: do Sul ••••• i DEZ 1 705 5 505 3 229 

Goilí:: ................. AGO 802 4 010 5 000 
. 

Outr,1!0 ............. ' .. I ... 
lO 



.. 

• 

JI:Ct:/CII'f,r,J:ll · 1.1Vf\1:1il!i1111 ll ~ .J:.IIJ\,'\1\(0 li/\ I'I ~ IIIJII(_í,n /I(,J:1UJITI i\URIL/80 
~ A · ----·- •O .. - . ----· --- --- ·- --·- Ooo oO - ..... --·-·-----·--··---o O O 0 •• -- -· -·----·-- -----··--------·-·· -- --... 

------------ ·---
Ui I I llf\D[ S 

llTI 
_ run. I!I\Ç7io 

Jíf' s r 1 J!íll 
I)[ 

COI. li! 11 !, 

---- ----- ·--

Blti\SIL ..... · •.•• 

;)ão Paul o . . • • . • ... . . . . . . JAN 

Paranã . • • • . • • . . . • . . . . . . · FEV 

Santa Catarina ••••••••• MAR 

Hin Grandc- ·do Sul . • . . • . ·ABR 

I·IJto Grosso do Sul . . . . . FEV 

IIJto Grosso .......... , . t~AI 

............. ' .... ABR 

......... '•.• ..... 

lliU\SIL ......... 
Cca r ii ................. JUL 

Paral'bil ••.•• ........... DUT 

llahiil , ................. SEl 

11 i:,.~; Gend s .......... JUN 

Siío l'i1u1o ... ........ . ' ,JUN 

Pil ri\ nii ...... ... ........ JUN 

Silnl<~ ColarinC\ ......... ,JUN 

ll<~to Grosso do Sul, .... NOV 

Oulrils ............. ' •" 

1{8 300 

~ 6 326 
036 

6 732 
21 060 

680 
850 

. ·---.. ~ ----- ·- ...... -·-· 

115 

300 

566 

2 085 ? 

6 641 ll 

71 000 fl3 

9 000 9 

28 

5 24~ 6 

i 
11 

---------- ___ __.:... __ 
I'IWDliÇt;o 

(L) 

268 000 

74 410 
1 524 

7 4?5 

33 139 

9?5 
1 592 

523 

%7 

300 

5D 

919 

36fl 

li lO 

000 

116 

318 

383 

l ~ r:JmJi:' .::: u :: :-~:';o 
{ 1:\1/ Íl<\ ) 

807 

606 
471 

103 
5.74 

360 
873 

000 

942 

400 

712 

170 

000 

643 

205 



lt\'1\lll'flllrlllO !it~·:IUtf\TJ\.0 111\ t·t:rll_tll\M 1\f.ltt!ftl T\ MRILIBO ------,--------.------,--- -------~~~ 

/\1"1"07. 

uum~.oEs t-:Es rrr~t;L 
Tir:r.tl 

0.'\ o•· (hü) 

FEOEHAÇi\0 CO!..li[ ITri Plani:i1dLI Co l !: id.~ 
- ·- f------. 

BRASIL ........ 
~ondônia .............. r1AI · 108 512 

Acre .................. ABR , ~ 834 ~ 

Amazonas .............. SET lO 505 

Parã .................. DEZ 137 354 

l·laranhilo ............... JU~ 1 020 694 

Piauí ................. JUL 189 999 

Cearií ................. AGO 62 000 

Rio Grande óo 1l01·tc ... SET 5 308 

Paraíba ............... SET 14 695 

Pcrn.lr.:)uco ............ SET 5 840 

Alago,,s ............... DEZ 7 '000 

Sergipe ............... DEZ 7 900 
' . 

Bahi<~ ........... ' ...... AGO 43 000 

Hin<~s G~rais .......... JUN 601 784 

Espirita Silnto ......... JUN 33 664 

Rio de Janeiro ........ JUN 31 799 

Sã u 1'.1Lil u li I I I I I I ti III t~AI 323 200 

Parall~ IIII I I I I I I I li li I MAl 400 000 

Santa CilturinJ ........ MAl 152 226 

l:in Gr<:ndc do Sul fI I I O MAl 619 329 

'11..1to Grosso do su·l .... t1Al 502 399 

l~lo Grosso ..... ' ..... r~AI 898 319 

Goi~s 11111 I I I I li li I li I AGO 1 134 650 

Ovtr.1s •• li •••••••••••• 

-

/\veia 

Üill OMES ll[S FINf,L TiRE A 

OA OE 
(h ii) 

fEU!:Rf\Ç7iO COLHE IT fi l'lilnti\dil ColhidJ 

nn11s1L I I t'l I I I I 

Paraná' III I IIII li I I IIII DEZ ... 
Santa Catarina ........ DEZ . .. 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 51 106 

12 

PIWDl!Ç/\0 
(t) 

lspl'r<'clil I o:::tidc~ 
-· .----

10 231 430 

185 230 

20 751 

11 009 

172 351 
. l 462 834 

179 782 

74 400 

7 962 

15 555 

12 673 

12 600 

21 949 

60 -~oo 

872 930 

50 496 

79 497 

489 000 

690 000 

419 883 

2 256 885 
540 067 

1 174 168 

l 411 960 

--
RCIIDJii: ;:TO :::::11 O 

g/h~) (I: 

a _!_c-~-~. -i • .!_o_ Esp::?t·.:;c:· 
------

l 

1 

l 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

l 

2 

1 

l 

l 

2 
l 

l 

2 

3 
'l 

1 

l 

70 7 

5 

04 

00 

8 

5 

3 

25 

43 
946 

200 

500 

059 

170 

800 

778 

400 

451 

500 

500 
5i3 

725 

758 

644 
075 

307 

244 

·---~ 2481 ___ _1_ ... -
j ___ L _____ _ 

PltODUÇM REIWH\ll:l O r:~::n C 
(t) ( l:g/hil) 

-
rspcrada Ol>tidu Espc•·ado ú:1t ico 

. .. .. · .. 

. .. . .. 
55 419 1 084 

• 



·.j .)' 

JI:C:[/CU'IICa:o . I.I:VIIÍ!II\fii"JJJII ~;J:;JJil/ÍTICO IJA 1'1\0illi!Jill AC:J:lCOJ/\ ABRIL/BO 
·--·---· -·---··-----·····----··-·-·--··----·--·-·-·-·----·---···--·---·-·---------·-------·---

--- ~-.----·-------.----·---·-··- · ·- -
línr!l PIWDlJÇl\0 ·ntJ !I Jl:;; Jno I:I 'I'!J 

Ull I IJ!'.D E S lí[S Fl llfll. (hil) (l 000 cac.ho~;) ( c<:<:lw~./h;;) 
·-·---- -------·-- ---·· 

lltl DE 
Ouq~it d ,, f.EOU:IIÇliO COl.l iU T /1 

CUI•I jh~O. Cill Co1hiclil C:.pcntdil Ol>l:idil [spct·;;do O!JL i<;;) 
JWodu<;iío 

- -- - ------- --------· 

BRASIL ........ 4!i9 212 

J 

RondÔ11i a .............. DEZ 21 889 17 577 803 
-

llcre .................. DEZ 2 926 3 511 l 2QQ. 

1\.~li\ZO:lilS .............. . . .DEZ 2 061 ·l 870 907 
.. 

P~rií ................... DEZ 10 089 15 804 l 566 

l·iaranhão .............. DEZ 9 713 ll 679 1 202 . 

Piauí ................. DEZ 3 599 6 457 l 794 

Ccat-ã ................. DEZ 36 600 ! 68 625 1 875 

Rio G!-iJndc do r! o !'te ... DEZ 3 243 4 86'5 1 500 

Paraíba ............... DEZ 8 776 15 503 1 767 

Pct·nambu.co ' DEZ .8 826 34 264 l 820 .............. 

l\1agoas ................ DE.Z 9 918: 13 703 l 382 

Sergipe ................. DEZ 2 159 l 870 866 

Bahia ................. DEZ 39 000 51 792 l 328 

J.linas Ge1·a is ........... DEZ 29 443 32 645 l 109 

[spírito Santo ........ DEZ 28 700 25 830 900 

Rio de Jan~iro ........ DEZ . 32 777 31 367 957 

'São Paulo .............. DEZ 38 200 41 980 l 099 

Para na ................. DEZ 5 000 5 500 l 100 

Sar)ta C a til ri na .......... DEZ 19 120 26 910 l 407 

Rio Grande do Sul DEZ 6 797 ' 7 - 989 
.. 

l ]75 ...... 
1·1ato Grosso do su1 .... DEZ l 360 l 919 1 411 

H,lto Gt:osso ............ DEZ lO 300 8 780 852 

Goiãs ................. DEZ 26 580 27 909 l 050 

Outrils ................ 863 

I 
13 



IJ\'/'.Illf.lli.IIIO :;;:.ti 11/ÍTJCP :.· I'I:O[)_liÇM 1\t:I:TC:OI./\. ABRIL/80 --· ·····----··------ --·--· ---------·----·-·. ·-------·---· ··----------------·--- ·-· -----

llNJIW1t:S 
O fi 

f[l)(:l:fiÇl\0 

..,_ ------

IIi llil c; GC'I'il is .......... 
[sp'lrito S.111lo · ••...••• 

Rio de ·J.111ciro I I I tI. O f 

São Paulo ......... , ... 
. 1 1 ill'illl~ •• I I I I I e I I. I I I I I 

, St~n\.1 C ii t.wi 11.1 ''I I. I' I 

l!io C!'illldl' do ~111 ... .. 
Out.r.,• ... , ......... : .. , 

ABR 

JIJN 262 

JUN 317 

FEV 

FEV 

FEV 

fEV 

I 

19 991 286 740 14 343 
834 7 000 
612 5 08:i 

11 400 194 400 11 053 
27 735 341 521 12 314 
14 607 108 004 .7 394 
35 243 189 127 5 366 

648 
. -·-·-~·-------------·--.-- ·····------·---·-- -· ·-·- ·- ... ---... - ....... . 

·-
uuwr.o;::s J.i[S [' Jl1!1l 

(l(\ fl[ 
f[IJEnfo.ÇliO C O Lili: IT f1 

r.lii\S I L .. ...... 
Pilra'lhu ............... .SET 
l·lin<~s C:eru is .......... AGO 
Esp'í1·ito S<Jnto ........ DEZ 
Rio de ,J.:;nciro ........ DEZ 
São l'a:1lo ••••••••..••. OUT 
PilrÍm~ ...•............. JUL 
San til C<:l.arina ... " .... JUN 
Rio Gr;.nc!c do Sul ..... MAI 
Outras ................ 

UtllO/\OES t:Cs rir:,'.L 
O fi DE 

r[I)ER!,çM cou:E 1 r J\ 

Cl\f.SI L ... ...... 
Rondõniil .............. DEZ 
Pmazonils .............. DEZ 

Parã ! DEZ ................... 
6ahia ................. DEZ 

Esp'l1·ito Santo ........ DEZ 

1\HEfl 
(hJ) 

....__,,-----·--·------ ----··----------
Prmt:uu.o 

(l) 
R[fiDJI;; I! I (I r:;·[)] O 

( 1:~: /11.1) 

Pl iii! t ;:do~ Ccl::i · 

972 
. .. 
. .. 

336 
16 400 
14' 916 
4 916 

25 044 

TiRE fi 
(hê.) 

4 263 

2 514 
292 800 
156 618 

36 204 
165 234 

4 386 

7 482 
17 854 
lO 500 
7 365 
6 598 

'------'--------'---·--------

Cacilu (*) 

r---rnonuçi:o 
. ( t) 

Ocu~!~d~ f OO<id co;;1 p::~. c.:; C o lli i dJ [!;flCI"iHL 
procbç::o 

2 360 
1 471 
8 6.15 

419 524 
21 380 

336 o 
9 
4 

2 5 
323 2 

9 o 

40 
00. 
00 
00 
06 
34 

381 
272 
290 
770 

423 

- -(*) - Os dados referem-se estat1st1camente a produçao de 1979. Ma1ores esclarecimentos no Relat~ 
rio de Ocorrências - Cacau,pag. 39~ 14 



• 

• 

AI31U L/BO 

Café (rm coc.o) 

------ ·-----------· ..... ---. -- ·--- - ----- .. .. .. ----------

IIÍ:S r ll!f'.L 

1ilmt 
{ 11il ) 

I'!Willl~ líO 
( t.) 

m:Jmi:'.í r:10 ::: [);\j 
(1:~ 1/k:) 

ti i! l Of1Ul S 
IJA .· 

f[UUU1ÇlíO 
m: ·-- - ---] 

·---· ------- ---- ----- ----------
CDU I[ lT /1 O c u p:H:.~ 

co1.1 p(.~.y;11 Colhi d;~ · 
produç :10 

[~; prr·<tó<~ 

~--"- ·------1---- -~---1 ----

(;I~J\SJL 

Jlin;ts C.er<~is ••••. ;.... OUT 

[spíl'i l.l. S;~uto •••• ·.·.. · SET · 

Siio l\1t1lo .;........... OUT 

J\11',11\a 

Cvtl-.1.5 •••••••• ' • t •• ~ •• 

OUT . 

461 450 . 
302 474 

7911 840 

669 506 

2 583 414 

520 883 

373 275 

982 680 

518. 971 

io7 605 

l 129 

234 

236 

775 

----~ ~ ------------.--------·---·-·- _,. __ ·---·--·~·- ·- ----- ··----··-· -·-----·-·· ... -···- ··-· -- -----·····--- .,. ____ ... 

C:itll<l -- de· -- ;11:- ii c ;~ I' ----- --~-----

·IJJ1AS IL 142 424 607 

P.1r~ DEZ 7 14) 310 661 43 504 

llarilnhiío ...••...•••.•. DEZ 23 050 127 527 48 917 

PÍilUÍ ............. : .. . DEZ 13 137 351 921 26 789 

Cc<:r~ •••.••••••••••••• DEZ 56.000 960 000 35 ooo · 

P.io Gt·<~ ucle do l!orte ••. .DCZ 37 269 2. 049 795 55 000 

l'ilrilÍbil .............. . DEZ 110 245 5 451 278 49 447 

f'CI:I1illlibU CO •••••••••••• DEZ 364 000 :17 491 200 48 053 

DEZ 356 850 1S 556 193 52 000 

S(•rgipc ............. .. DEZ 20 452 1 104 653 54 012 

Ra!li il ••••••• · •••••••••• DEZ 73 000 2 920, 000 40 000 

~inas G~ra i s ......... . OEZ 185 909 8 003 Q15 43 041:' 

[spí rito Sil n to_ DEZ· 26 890 833 590 31 .000 

r:io dr ,lunc i 1'0 ....... . DCZ . 19.7 794 9 593 00.9 48 soo 

Siío l'ilulo ............ : DF.Z 960 000 63 120 960 65 751 

l'ilrilnii' ........... : . .•• [)~/. 65 000 4 550 000 -70 000 

Suntil C.1lil(in.1 .... .' .•. DEZ 23 000 l 2(,5 000 55 000 

Rio Gruudc dr. Sul .... . DCZ 37 411 1 175 315 31 416 

lbto Grosso do Sul ... . DEZ 14 209 835 027 . 58 76 7 

1-:,üo Grosso .......... . DEZ 9 421 415 660 44 121 

Goiiís .•...••... , • ; .• , • DEZ 21 600 1 252 800 58 000 

··· ·······-----· -

0Ltll't1S 

·------- ---- --~-~~3 - ___ · __ L____ ------- ... 
15 

.. 



J I!GI./fll'{;t;IW LI:Vfllnf,IIIIIIO :>J:;Illi:iiJCO ll/\ l':<flDIJ~Rl 1\(;I:TC:OU\ ABRI L/80 ------··-----·-----... --------···------------·-------· . ·---_ -:----- .. -·---------------

Cehola 

.Ulll Di\!JES 
.. . ll/1 

FrOl:HIIÇM 

· DH/\S I I. 

1\[S rJIUd. 
DE 

COLI!Ulf. 

Pc1· n;~:ahuco . • . • • • • • • • • • OU.T 

Sc1·gipc ..... :.. .. • .. .. s}:T 

llilhi,1 ••.••• •.......... DEZ 

1-linil~ f.r.r;d~ • • • • • . • • • • NOV 

S~o Paulo ...•..••.. ·••. NOV . . 
Pilriln:1 . :'.: ...... ·...... FEV 

. '· 
'St111l il Cilliii'Íii<l .. .. .. .. JAN 

Hiu (;1-.liHic• tb !•lll •• ; • • FE:V 

Oulr;,-; .............. .. 

U:{J D!IDES 
O fi 

rEOEI~r,çT.O 

1·1ES rJJ:i\L 
DE 

COLIIE !TA 

}ÍRE /\ 
(!la) 

.6 278 

95 

2 400 

1 818 

19 200 

4 256 

12 248 

20 477 

Centeio 

1i!HJ\ 
(ha) 

Plantada Colhida 
----- ------i----1----

URIISIL 

Paranã DEZ 

Santa Catarina ........ DEZ 

DEZ ·s 305 

75 776 12 070 

370 3 895 

22 r;:; o 9 521 
.. 9 539 5 247 
243 859 12 701 

24 210 5 688 
97 162 7 933 

150 11 3 7 331 
2 011 

J ___ 

---. -PfWDÜçl\0 -=rREr\DJ !:~r:TO 1::~10 
' (t) (kg/hi.:} 

--- --------- ------ . 
Obtid il Es pc1·,,do C~lid:: 

5 866 ·1 106 

·--- --'·---------- ----''------ ---------- -·-- __ _j ____ _ 

Uflllli-O[S 
Of1 

rrocflr,çM 

·.nrw.JL ....... . 

nr.s rJr:AL 
ll[ 

COI. li[ IT i\ 

DEZ 

S;~nl,1 C:i1L1rin.1 • . . . . • • . DEZ 

LJ[Z 

Cevada 

!iREi\ 
(ha) 

-------

49 697 

16 

-----------~ 

PHODLIÇM 
( l) 

54 109 

nrrnJH:i 1ao ::cu:il 
( 1:9 /h ;l ) 

1 089 

" 

.. 



• 

1 uc:r 1 ct:I'PJ;J:o U:Vflrl'l/\rii:HIO 5J:;JJ.IIIiTICO llfl l'iMJIJÇl\0 1\(;I:Tc:OI.fl ABRI~/80 
------·-~-------------·---~·······---· .. ··- ·:._ ....... -----------------.....-. 

----·---"----.-----,---------,-------- ·-·- -:---------
1\1:[1\ J>ROOlJÇliO Hl r:tJII:: ::::o :·~lJIO 

ijNIDIIOES 
Llfl 

Ff.UCHI1Çl\O 

l·ltS Flf!fll. (ha) (1 000 frutos) (!1·ut.os/ :.~ ) 
COL:~~ !Tfl · -0·-C-ll-~~,-d-,1-, .----- - ---·1------r--

BRASIL 

Parã 

Maranhão •••••••••••••• 

Piauí .••••.•••••.••••• 

~arã •••.••••••••••••• 

Rio Grande do Norte ••• 

Paraíba ••..••.•.•.•••• 

Pernambuco .•.••.•••••• 

A lagoas ••••••••••••••• 

Sergipe •••.••••.•••••• 

Bahia ••••••••••••••••• 

Espírito Santo •••••••• 

Rio de Janeiro ••.••••• 

Outras •••••••••.•.•••• 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

co:n pus ~m Colhidv Cspcr,,d~ Obtida Es pc r<:do r.:t ido 
produçiio 

2 022 

' ·1 744 

. ~88 
21 500 

14 ' 880 

12 630 
10 900 
24 502 
34 811 
34 000 
1 200 

813 

Feijão {1a.safra) 

516 374 

13 529 
7 125 
1 970 

117 500 

59 520 

29 837 
43 600 
65 381 
61 998 

105 060 
3 480 

3 252 

4 122 

6 691 

4 085 
5 078 
5 465 

4 000 
2 362 ' 

4 000 
2 668 
1 781 
3 090 
2 900 

4 000 

-------------.---r----------.-----------~-----
UNI Mi>ES f.1tS F H!.'\ L li REfi 

(ha) 
PRODUÇliO 

(t) 
. Hf~ i;[)) i;~~ : : IT :-::n1c 

( k9/k.: O,\ OE 
FEDERAÇrO COl.llEITfl 1------r----+------r-·----i·-.--, --~----

...,· ,,....· __ . __ · _' _·...;
1 
__ -f----I-P-1_a_n_ta_d_a_,_c_o_1_h __ id_a_1 Espr.t·a~~ _o_i._~t_ic_ft~_-1_E __ r.,_~_:nH •~·~- -~-· t._i~~- . 

BRASIL ••••••••• 

Maranhão • . • • • • • • • • • • • • JUN 

Pi aul .............. •.. JUN 
Ri o Grande do Norte • • • J UN 

Bahi a • • • • • • • • • • • • • • • • • ABR 
~li nu Gerais •••••••••• 

Esp'frito Santo •••••••• 

Rio de J.anci t·o •••••••• 

São .Paulo ............ . 
Paranã .............•.. 
Santa Catarina •••••••• 

Ri o Grande do Su1 ••••• 

tlilto Gros!;o do Sul •••• 

l·lato Gt·osso ••••••• : • •• 

Goiás •................ 

MAR 

'1AR 
JUN 
FEV 

FEV 
FEV 

FE~ 

ABR 

JUN 

t1AR 

41 941 

193 614 
186 5~3 

293 95'3 

9 000 

82 870 

234 309 
. 37 225 

195 300 
735 088 
165 050 

139 ·570 
13 640 

6 350 

1 281 200 

19 888 

54 367 
67 173 

232 222 

6 714 

58 102 

427 

123 070 
26 616 

123 000 
415 550 
87 942 
56 182 
7280 

2 667 

474 

281 
360 

790 

746 

701 

----·-----'--·-- ---'"---.. õ--·---....._ ___ L-. ___ _ 

17 

525 
715 

630 

565 
53~ 

403 
• . 534 

420 



I IJ(ii/!:1:1'/ICP.O l.l\'fWfi~\I:IHO ~ii~~HJ.;iiTICO llf1 I'I:OilliÇfíO f,(;I:TCOI.I\ 
-----------·-· -------··-··------. 

um o.~u:::s 
I>:~ 

non:r.çr.o 

n!V\SIL ......... 

Rondônii'l .............. 
Act·c .................. 
Amazonas .............. 

Parã .................. 
U:u·anhão .............. 
Piau1 ................. 

Ccilrã ................. 
Rio Granclr.- rio Norte •••• 

Pàra1l>a ............... 

Pernambuco ............ 
/~lagoas ............... 
ScqJipc ............... 
llilhi« ................. 

l·lin~s GCl'ilÍS .......... 
[spil'it.u ·santo ........ 

Rio de Jnnciro ........ 
~ãQ Pnulo ............. 
P<H·nni\ ................ 
Santi.l Cê!lill'i 11.1 ........ 

. . 

Rio f.t';tll:IC !lu Sul .· .... 
. I ·la lo Grosso do Súl .... 

G 

. O 

oiiís .. ' .............. 
ul rêls ...... .. ......... 
-·-

r:í:s FI r:/\L 
UE 

COLiiEll/1 

-

AGO 

SET 

DEZ 

SET 

AGO 

NOV 

JUL 

DEZ 

SE-T 

SET 

OUT 

SET 

OUT 

JUL 

JUL 

DEZ 

OUT 

JUN 

JUJ'l 

MAl 

NOV . 

JUN 

-- "-7ill[l\ PIWlJUÇlíO r-u:o11a:r!í (l :::::ow 
(h«) (t) (I..!J/ I. i!) 

1'1 i\llt.~<b Colhid,1 [S~CI'i:Úil Obtid<t [ spcr.,clo_r 
- ----
(l~)t i dv 

. .. 

. 34 ' 989 24 142 690 . 
7 508 6 006 800 

3 158 3 158 1 000 

. .. . .. 

. .. . .. . .. 

. .. . .. . .. 
' 

475 600 166 460 / 350 

.... . .. . .. 

265 453 69 119 260 

411 426 . '180 426 439 

150 000 81 000 540 

55 174 26 759 485 

209 ~o o 138 336 660 

433 185 263 615 609 

41 120 18 915 460 

6 418 4 654 725 

248 830 153 5.48 617 

165 000 55 000 333 
" 

~8 284 50 000 566 

60 872 3~ 474 648 

45 159 33 412 740 

230 000 96 600 420 

. .. . 
-

18 

.. 



I.LVIIIHN·IUHO ~:J:;lllliíTICO Dri l'liO!li iCM 1\r.HTCOl/\ ABRI L/80 

Funu> 

.. 
lílll:/\ I I'I!ú!JUÇiíO rmm11:u:10 r·:~D;o 

U~IIOIIDCS 
.. 

l·i[S F JIU\L 
o r. .. OE (h a) (l) (l;~/ha) 

FEOEI!1'1ÇliO COLIIE IT/\ 
PlunlJú,~ Colllid :1 [SpC'l'\1Uil Ollt idil [srcrildc O:lti~ :.. 

• ---- ----
CR/\S I L ••••••••• .. 43.0 706 

~ 

Ceá rã ·~···· ···· · ······ OUT 750 375 500 

-
A lagoas ............... DEZ 37 000 ~3 300 900' 

Sergipe ............... DEZ 6 912 8 239 1 192 

Bahia .... ... .......... DEZ 43 000 32 680 760 

.. 
H i nas Ger.:is .......... SET 12 652 9 134 ·722 

São Paulo . AGO . . . . . . . . . . . . . 1 831 l68 . 419 

Paranã ............... .. MAR 26 070 4'5 374 1 740 . 
Santa CatartM ......... MAR ·· . 80 000 144 oorr 1 800 

. . 

Rio Gt·anc.!e do 
. 

108 314 Sul ..... 11AR 149 087 1 376 

l·tato Grosso ........... AGO 83 51 614 

Goiãs ................. SET i:! 160 1 728 800 

Outras ........... .. ... 5 970 

- . 
' 

Guarani (c~llivado) 

TiRE A I'IWOUÇM RENUIN~HTO MEOIO 

UIIJD!.OES l·l[S FHif1L (ha) (t) (kg/hil) 

DA · UE ·Ocup:;da FEDERIIÇiíO C OU I[ IT 1\ co:n pr:s cm ColhidJ fs pct·i1da Obtidil Espct·ado Obtido 
produç~o . 

URASIL -
•• 4 ••••• 650 

. 
1\mÚonas .............. DEZ 3 932 650 165 

.. 

19 



, It:n:;r:u·r,r:l\0 . u: vr::1 r1ttuao :; 1 ~rr1 ilirJ c o P/\ I'J:oJHJçM r.ci:TCOI./\ 
.,. ___ ---,-----------.-· ···-----------------·-:-------

Juta 

UlUD/'.O:C:S J.~[S fW,",J. ME/\ PIW!HlÇliO 

111\ ()[ 
. (h a) {t) 

-
HIJf l:i\ÇI\0 COLII[ JT 1\ P1anto:da Col hid.1 LplT.:Jda úu L i ri;• 

-

liP./\SlL ........ 40 879 

'· 
hl~il7.011<1S ............... JUN 31 000 31 000 

I'<• r ii .................. JUN 7 270 9 879 

-

ABRI L/1\0 
---

ltU:O li:' ~: ;r o : ::.ú! i.~ 
~t/liJ) {I; 

[::per;, ,! ll C' b l i c';. 

--

1 000 

1 359 

·- ------ ------ ---. -. -'---·---

--------------~----~-----------,-------------,---------~---
' I!LI~fll!:U:IO li[DIO 

{ fndos/ha) 
UlllD!.D!:S 

IJ/1 
FEDERfiÇM 

TiREf1 PI!ODUÇM 

l'.t:s r1 J:AL < hil) ----r-·-------l-----..------1--'-------r---·--
COL~~ lT 1\ Oc:llpo:\liJ 

•L C:OJlpê~.cm Colhid:~ 

. (1 000 fruto~) 

Obtida {spcrado Obtido 
produção 

----------+-~--l--------·--l---~-+-----1----~-------

BRASIL 

Mar~nh'âo ......•...•... 
Piauí ..••.•... , ....•.. 
Cearã ...••.••...•.•... 
Paraíba ...•.•..•••.... 
Pernambuco .•.•...•.... 
Alagoas •..........•.•. 
Sergipe •..•.••..•.•... 
8ahia •..........•..... 
~1inas Gerais ......•... 
Espírito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ............ . 
Paranã ...........•.... 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso do Sul ..• o 

14ato Grosso ....•..•... 
Goiãs • .•....••....•... 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ _ 
DEZ 
DCZ 
DEZ 
DEZ 

. DEZ 
DEZ 
DE~ 
DEZ 
DEZ o· 

3 676 
l 373 
1 500 
2 464 
4 800 
l 001 

21 544 
10 000 
25 707 
·1 700 . 
35 184 

411 69~ 

2 600 
24 645 

t199 
579 

2 650 

427 703 
156 61 t 
150 000 
267 960 

. 326 352 
74 2112 

2 202 443 
780 000 

1 763 178 
150 %0 

2 814 720 
41 115 000 

397 800 
l 851 332 -

39 220 
57 860 

206 700 

116 350 
1.14 Ü69 
100 000 
108 750 
67 990 
74 168 

102 230 
78 000 
68 5870 

o 88 500 
80 000 
99 867 

153 000 
75 120 
78 597 
99 931 
78 000 

Outras 

--------~~---~-----L~----~~-~----L----J---"" --

20 



1.. vrmrm11ro s1:-;u r:tirJco 11/\. r·r:or~tiç.lo 1\r.r:Tr.or./\ ABRI L/80 
---------------------------·---

• 
r-:i.s ru:r;~. 

1\!l[,\ r:wnuçr.o I~Cl:O J:.:JTTO ::~010 UNJO,iD(S (h,,) (t) (kg/lia) ll.l\ ll[ -rrDn:.'\çr.o COLIIE!Tf1 
PL1nt,1.1~ Co1hiLa [:;p~r.1dJ Ol>tid;, [ ~ i'CI"iiCIO Oht ic!lJ 

IU:ASIL ........ 47 107 

r ... 'ltntrn<~s ........ ..... .. AGO 11 180 16 770 1 500 

Pat·ll ... ............... OUT 26 259 25 313 964 -, .. 
li) r.1!;!t:,o .............. OUT 5 910 5 024 850 

t 

. ·----- ·-·----- '-·------ ----··-···--· --------- ------ ------ -----· 
llilmona 

r:cs Ãl~EA I'HODUÇliO Rr:rmui:::rno r:cn1o urno:1DES F Il!fll 
(hil) {t) {l:g/ha) .DA DE I 

f[OCI\1\ÇiíO COLiiUTf1 l'lantoda Colhidil E!'.perildil Obtida Esp ~•·;: do Obtido 

BRASIL .......... 372 257 

Maranhão ............... DEZ 74 27 • 365 

Piaui ......... ......... OUT 9 242 5 862 634 

Cearã .................. DEZ 36 000 18 000 500 

Paraiba ..... ........... OUT l 757 l 304 742 

Pernambuco ............ ; DEZ 30 000 . 15 3QO 510 
I 

BJhia .................. OUT 29ff. 500 208 950 700 

Minas Gerais ........... DEZ 5 ~37. 4 822 871 . 
São Paulo ......... ..... DUT 25 250 30 300 l 200 

Paranã ................. NOV -50 000 80 000 l 600 

Mato Grosso do Sul ..... JUN 3 351 4 486 l 339 

.'~,ato Gro~so ............ JUN 35tl 455 l 300 

Outras ................. 2 751 
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ll.:~ndi o r. a 

---------------~-~-------.---------------r---------------.--------------
PI:OniiÇM 

(t) 
HEWJI!ír::: 10 r~;::o::-t 

(L~/ha) Ul: Wi.flES . 
0/\ 

flllLI:!.ÇM 

r.cs rwril. 
OE 

tO LI i[ JT 1\ -
I'Llnt<:dil Colhido O!! ti dzo ·Esp~i·.:!clc> C'Jt i é:> 

-------------------1-------4-------- -------4--------~---------~----------

CRI\SIL 

Hondôni a ••..•••• • ••••• 

/\crc ••••.•....•••.•..• 

/UH:IZOnas •••••••••••••• 

Parã •••••••.•••••••••• 

lhranh'iío •...•••••••••• 

Piau'í 

Ccarã ................... 
Ri o Grélnde do l!ortc •••• 

Para'íba .......•.•••... 

Pernambuco ..•••••••••• 

Alagoas 

I. Dahia ................ .. 

·li nas Gr:t·ais ... • ....•. 

[Spll'itO Si.lll((J 
~ 

Rio de Junriro 

Suo l'oulo ......... ~- ... 

p,ll'i\11il •••••••••••••.•• 

Sr11~til Cu till'i nil • ••• •• • , 

Uo Gt·ilnclc do Sul •••.. 

Halo Grosso do Sul •••• 

luto G1·osso ......... .. 

Goi'iis ................. 

Outril~ ••••••• f •••••••• 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ · 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DCZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

17 886 

13 973 

66 942 

111 213 

368 939 

103 246 

177 000 

57 406 

66 825 

195 000 

36 410 

27 140 

300 000 

129 403 

~o 635 

12 712 

?4 700 

45 0,00 

96 903 

177 878 . 
21 303 

17 42{ 

22 100 

26 105 394 

279 3ti1 

208 058 

803 304 

1'4115 724 

3 ?84.488 

934 5.78 

1 770 000 

S16 654 

616 427 

·1 964 625 

364 100 

351 626 

4 800 000 

1 9!15 '110 

428 890 

177 968 

t16Q 000 

8S5 000 

.. 1 607 175 

• 2 352 192 

334 300 

261 330 

3Ó9 400 

35 084 

15 619 

14 890 

12 000 

13 000 

8 903 

9 052 

10 000 

9 000 

9 224 

10 075 

10 000 

12 956 

16 000 

15 03.1 

14 000 

111 00.0 

18 623 

19 000 

16 585 

13 224 

15 693 

15 000 

'14 000 

---·-----·--·-·----· ·-----~----- ·-- --------· -·-· ·---------- -----··---· ------- ------
2? 

• 
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lll<l/C:II'f,(;J!O ·-·- --·-··-··----

tJ:; JDf,DES 
[)fi 

J"IJi!.:J:f,çlíO 

t::u.s IL ...... ·' .. 
RondÕni il .............. 
r,crc .................. 
!l:nazonil s .............. 
Parã .................. 
l·laranh~o · •••••••••••••• 

Piau1 ................. 
Cearã ................. 
Rio Grande do Norte ... 
Para1ha .. • .• ........... 
Pernambuco ............ 
A lagoas ............... 
Sergipe ............... 
Balli a., ................ 
Bnhiau ............... 
lliuas GcriliS .......... 
[spTrito S;.ntc ........ 
r.io de ,l;u:ciro ........ 
S5"o Pilulo ............. 
l'at·anã ................ 
St~nta Catilt"iM ........ 
l'ti o Gt".11ldC do Sul . ••••• 

llJto Grosso do Sul .... 
1·:3to Grosso ........... 
GoiSs ................. 
o utras ................ -----·------· 

1;,. !>•' r,.,,. 
í'.L s,,fr,,. 

:-:Es F u::~L 
IJE 

COLI!UT/1 

· JUL 

ABR 

JVL 

JUL 

AGO 

JUL 

JUL 

SH 

NOV 

SET 

DEZ 

· DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

- JUN 

JUN 

JUN 

~1AI 

MAl 

~IA I 

JUL 

ABRIL/80 

l-lil ho 

1iltEfl PROOUÇM Rnmtr:crno r:coro . 
(ha) (t) (1:9/hil) 

P1antilú.1 Co1hidJ [~p(!rildJ Obtida Espct·t~do O!) tido 

21 486 593 

62 706 " 107 165 1 709 

15 27~ 21 002 1 375 .. 
lO 068 14 821 1 472 

82· 927 87 323 1 053 

502 073 • 288 714 575 . 
303. 491 143 849 474 

617"000 357 860 580 

158 644 95 186 600 

289 949 139 367 481 

481 064 360 798 750 

137 000 .82 200 600 

72 125 64 624 896 

322 094 315 652 980 

.210 000 138 600 660 

. 1 771 306 3 020 569 1 705 

150 464 180 557 1 200 
: 

42 168 41 324 . 980 

1 075 000 2 647 800 2 463 

2 165 000 5 110 000 2 360 

1 150 744 2 991 934 2 600 

1. 863 .545 . 3 .335 746 1 790 

108 584 189 484 1 745 

85 609 148 490 1 735 

79"8 600 1 597 200 2 000 

6 328 --. 
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I llG[/(:t'l'fl t,I: O l.[\'flll1flfil!!IU ~:J~.IUiiiiJC:O llf, ;•;:Oillll)iU 1\CI~TCOI./\ ABRIL/80 ·-----··---·-------·---------
------·--------------------.. ----... 4 

--· /\REfi rr:oouç/ío r:U:Illl!iKI O r:[ll!O 

UiliD/\l1[S r·.~s Flll.il {hil) ( l) (I;~J/hll) 

DA nE - ·-
HOC r.i;Çi\0 COLiiCITf, Oc.up_.,r.a 

ColhidJ E~pc1·u dil Outida E:;pcratlo OlJ li doJ C.Ofll pe~ ('fll 

produç;-io . 

' BRASIL ........ 65 021 

Amazonas ............. NOV 65 82 1 262 
Parã ................. NOV 19 251 62 598 3 252 
Maranhão ............. OUT 197 677 3 437 
Paraiba .............. tiO V 1 092 233 213 
13ahia ...•......•..... UUT c. 070 1 ú3!i 500 
Espi ri to Santo ....... AGO 200 178 890 
Mato Grosso .......... SET 78 77 qR7 
Outras ............... 141 

.Ri! mi 

UIIIDt,DES 1-ltS FI HilL 
JíREA · PRODUÇAO I;EIIDm:::ao I·!EDIO 

DA OE (hil) ( t) (l:g/llJ) 

FEDEPJ1ÇM COL!ICITA 
. 

Pluntadu Co1hiclJ Espet·üdé: . Obtida E ~ pcrado Obtido . 

DRASIL ........ . .. 
Bahia ................. NOV . .. . . 
Paranã ................ MAl 6 900 15 000 2 174 

·-

!iREA . h'!DDUÇM REI\Dll·:CUTO I·!EDiO 

UilW!IDES l·ftS FII\1\l (ha) · ~t) (kg/hil) 

DA DE Ocupada 
FEDEI:f•,çM COLIIEJg co:JI pés er.1 Colhida [spe1·c;da Obtida Esperado Obtido 

produç:!o : 

- --- -

BRASIL ......... 210 476 

Rio Grande da Norte .... : DEZ 34 832 13 933 400 

ParaTba ................ DEZ 114 345 86 293 755 

Pct·nilmbuco ............. DEZ 9 060 9 921 1 095 

3ahia 
: DEZ 140 ·000 99 960 714 .................. 

Outras ................. 369 
-
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L[VN~l N.JU:lO :; I~ mtliTJ CO ll/1 I'I:OilUÇf;o IIGRT COI./\ ABRIL. :30 ---·----·--- .. :-o:~-·--·=-----------·--------·---------

UIIJO,'\OES I!ES ri r:AL TiRE/\ I'RODUÇTiO rm;on:[i:·,e ::~010 
0/\ OE . (ha) (t) ( k~! /I;;,) 

f[OéPJ1ÇI\O COU:[J T 11 Pl.1nL1 é., Colhid;: [spc:t"<H!a Obtida Espct ·,1o~J ~-'Lido : 

BRASIL ........ . 15 251 858 
Bahia ......... ........... f-IAI 2 836 4 616 1 628 
Minas Gera is ••• o ••••••• ~1A I 148 941 258 828 1 738· 
São Paulo .......... ... . JuN ' 535 500 1 071 600 2 001' 

I 

Paranã ................. MAl 2 420 000 5 225 000 2 159 
Santa Catarina ......... JUN 530 000 689 000 l 300 
Rio Grande do Sul .... .. MAl 3 987 20tr 6 lOQ. 416 l 530 
Mato Grosso do Su1 ..... t1AI 806 616 1 310 026 1 624 

Mato Grosso ........ .... MAl 69 921 116 756 1 670 

Goiãs .................. t1AI 'tAl 480 475 162 

I 
1 920 I 

Outras ................. 454 

UliJO/\OES r:Es fll!f\l ~REA PRODUÇI\0 REt:ow::::rc ::coro 
DA. OE (ha) (t) (kg/ltõ) 

FÉDEI-IIÇM COLH[JTII Pl illltiHli: Colhidcl . Esperada Obtida Cs rcrado :) tido 

illli\S IL ... • .... 
I 

. .. 

Ccarã 
. ................ AGO 2 150 30W 1 400 

Rio Grande do Norte .. .AGO. 4 887 4 887 1 000 

l'érnambuco ............ AGO 2 000 4 000 2 000 

. l·li lliiS Gct·<\i s ......... MAI . .. . .. . .. 
S5'o Paulo ............ MAI -13 975 35 :'304 ·2 526 

· Parê.lna ................ MAR . .. . .. . 
San~a C.1 t..1d na ....... . ABR 34 94 2 765 

! ,Rio Gr.1mlc.' do Sul .... MAl 71 187 161 130 2 263 

l·lato Gt·ns~o do Sul ... ~1AI 855 l 232 1 441 

Coi:i~ .... • ............ MAl 527 1 370 2 600 

• Oult·a~ ............... . .. 
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Tom,1tc 

UilliJWlS li[S rU:!\L 
i\lt[/\ PIWDUÇM HENO JI:r!. 

I>/\ 0[ (ha) (l) (t:u 

HOEIU\ÇM COLIIE lT 1\ Pl iln lu d.1 Colhit:a [~pca·ildJ Ou ti c a [spcl·a do 
----

I 

1 

IlR/\SIL ......... 
I la r";;mla '5o ............... 
CCill"ii . ••••••••••••••••• 
Paraíba ................ 
l'cn1amtluco •••••••••••• 
Serg_ipc ............ · ..... 
,Pahia ............... ' .. 
l-li nas Gera is .. ........ 
Espl'rito Santo ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ............. 
Paranií ... ... .......... 
Santil Catarina ......... 
Rio Grilnde do Sul ..... 
l·lato Grosso do Sul •••• 
Hato Grosso ............ 
Goiiís ·~ ............... 
Outra~_!' •• ~ •••••••••••• 

r; 

v 
i UNIOfl!lES . 

.. .DA 
; · HOErU~ÇliO 
"" --=-----..! . 

BRASIL ..... .. .... 
Minas Gerais . .......... 
São Paulo ........ .. ... 
Para na ............. ... 
Santa Cata ri na ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso do Sul .... 
Mato Grosso ........... 
Outras ................ 

DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
OEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
11AR 
FEV 
DEZ 
DEZ 
OUT 

I·H~S FW!'.L 
OE 

COLIIE IT/\ 

OUT 
SET . 
OEZ 
DEZ 
DEZ 

. SET 
AGO 

UNJ!h\O[S I-ILS FJ r:f\L 
J){\ DF 

FEOUU1ÇI'\O . COLII[ lT /1 

BRASIL .......... 
Pernambuco ...... .... .. . DEZ 
Minas Gerais ........... MAR 
São Paulo .............. ABR 
Paranã ................ . MAR 
Santa Catarina ....... .. I~AR 

Rio Granrle rio Sul .... .. I~AR 

Outras ................. 
-

31 9· 
1 200 
1 8i7 
8· 350 

235 
3 100 
3 808 
l 112 
2 7B3 

21 100 
. 750 

l 413 
4 626 

138 
106 

1 100 

liRE/\ 
(hil) 

-
Plantada Colhido 

. .. 
204 800 

1 500 000 
. .. 

1· 000 6]3 
. .. 

59 

--
l\R[I\ 

. (ha·) 

Ocup.1da 
CO;n ri;s Ci!l Colhida 
JWotluçiio 

-

392 
1 009 

9 500 
2 172 

5 084 
"42' 486 

26 

1 617 199 
7 207 

·25 200 
48 650 

167,000 
4 444 

74 350 
129 287 
5~ 264 

118 453 
736 700 

33 797 
À2 399 

l 08 681 
3 594 
2 639 

46 200 
16 334 

-
PRODUÇÃO 

(t) 

Es-perada Obtid 

. .... 

. .. 
223 100 

1 647 000 
. .. 
963 8!32 
. .. 

64 

. .. 

PP.Oill!ÇI'iO 
(t) 

ls per ada Oht id I 

476 636 
4 367 

7 200 
149 4oo 

18 3! 0 
53 613 

242 9V 
809 

• 22 5 92 

21 000 
26 775 
20 000 

18 911 J 
23 '984 
33 951 • 
4 7 .oor, 
42 563 1 
34 91:. I 

4' 
30 1.,C6 1 
23 49'1 
26 043 
24 89 6 
42 000 

P.ENOJI·:~i!~ü : ,, 
(kg/h;~) 

1 089 
l 098 

HU<D l!-íf.l:l O l', 
(l:g/liil) 

-

'rsp~r~do 0:· t 

H 140 
7 

15 726 
8 

lO 545 
5 

( ' 

13o 

435 

718 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA ABRIL/80 

RELATORIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1980 em l~ estimativa e de 399 491 mil 
frutos, superior em 4,73% da obtida em 1979, quando foram produzidos 381 462 mil frutos. 

Em relação ã informação de março, quando foi estimada para o conjunto dos Estados do Ama zonas, Cea 
rã, Rio Grande do Norte , Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Sa~ 

to, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, t·1ato Grosso e 
Goi is, uma produção de 387 429 mil frutos, observa-se neste mês, na mesma ã'rea geogrãfi c a, um i ncr~ 
mento de 1,60%, em decorrência de acréscimos nas estimativas dos Estados da Paraiba, Alagoas, Minas 

Gerais, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

São apresentadas, neste mês, as primeiras estimativas dos Estados do Pari e Paranã. 

Seguem-se as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agt·opecuãrias 
(GCEAs}. 

PARA- A l~ estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, no estado paraense, i~ 
cluido neste ano no elenco de informantes d~ Levantamento Sistemático da Produção Agricola , 

atinge a 701 ha. Com a produtividade inicialmente esperada de 8 842 frutos/ha, e aguardada uma pr_Q 
dução de 6 198 mil frutos. 

PARATBA - Levantamentos procedidos pela Comissão Regional de Estatisticas Agropecuãrias de GUARABl 
RA permitiram verificar uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de 6132 ha, 

superior em 0,57% da informada em março. Com o rendimento medio esperado de 18 498 frutos/ha, infe 
rior em 0,03% do anteriormente previsto, e aguardada uma produção de 113 431 mil frutos. 

ALAGOAS - Informações procedentes dos municipios de ARAPIRACA e SAO MIGUEL DOS CAMPOS, dão conta de 
uma area plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de l 005 ha, superior em 0,50% da 

estimada no mês de março. Com o rendimento mêdio esperado de 15 167 frutos/ha, inferior em _0,22% 
do informado no mês precedente, e aguardada uma produção de 15 243 mil frutos. 

MINAS GERAIS A ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, acusa, neste mês, um acréscimo 
de 4,59% quando comparada com a informada no mês anterior, sendo agora estimada em 

6 1!29 h a. Com o rendimento medi o esperado de 15 004 fruto s /h a, superior em O ,63% do i nfon:tado em 
março, e estimada uma produção de 102 463 mil frutos. 

PARANA- A l~ estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita com abacaxi, nesta safra, revela 
um total de 85 ha, inferior em 15,84% da colhida na safra passada. Com o rendimento media 

previsto de l2 224 frutos/ha, representando uma redução de 23,27% sobre o obtido em 1979, ê esper~ 

da inicialmente uma produção de l 039 mil frutos. 

RIO GRANDE DO SUL - E registrado, neste mês, o acréscimo de 0,34% na area plantada e destinada a co 
lheita, nesta safra, agora atingindo a 1 490 ha. Com o rendimento media esper~ 

do de 11 232 frutos/ha, inferior em 0,04% do pnteriormente previsto, ê aguardada uma produção de 
16 736 mil frutos. 

MATO GROSSO - Com a constatação de novas ãreas plantadas com produções previstas para este ano no 
municipio de DOM AQUINO, maior produtor estadual, foi registrado o acrescimode 10,79% 

na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, agora com um total de 154 ha. 
Com o t·endimento mêdio esperado de 14 071 frutos/ha, superior em 3,11% do anteriormente previsto, 
e esperada uma produção de 2 167 mil frutos. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA ABRIL /EO 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/fruto 

Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . 12,00 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,30 
Rio de Jrneiro ... . .. ... 7,64 
Par anã . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00 
Rio Grande do Sul .... . . 13,80 
Ma to Grosso . ..... .. . . . . 6,73 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacio"al esperada de algodão arbóreo para 1980, em 3a. estimativa, é de 
498 680 t, inferior em 2,21 % da informada em março, decorrente de reduções nas estima tivas dos Es 
tados do Piaui e Paraiba, embora o acrêscimo regis-trado em Pernarrbuco . 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram col hidas 281 026 t, a atual estimat iva para ~ 

safra de 1980 indica um acréscimo de 77,45 %. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias 
(GCEAs). 

PIAUl - Informações procedentes das Comissões Regionais e Municipais de Estatisticas Agropecuãrias 

% r:~ atuantes nas regiões produtoras d~ malvãcea, revelaram, neste mês, um acréscimode0,21J 
estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, situando-a 
165 373 ha . Com o rendimento médio esperado de 227 kg/ha, inferior em 8,84 ~ do anteriormente pr~ 

vis t o, ê aguardada agora uma colheita de 37 569 t. Ressalte-se que a redução assinalada na p rodut~ 

vidade esperada constitui reflexo das irregularidades climáticas (estiagem), aliada ã elevada inci 
dência de lagartas, notadamente do "CURUQUER~". 

RIO GRANDE DO NORTE - A situação dos cotonicultores potiguares é de grande expectativa. Os soles 
preparados para o plantio da malvãcea não foram totalmente ocupados e cs 

plantios realizados sofreram os efeitos de uma estiagem prolongada, associado a uma el evada inc' 
dência de la!)artas que se alastrou em parte destas áreas, cujo replantio não foi poss ive l realiza~ 

face ã ausência de chuvas. Aguarda-se uma definição do quadro climático pa ra que sej.am rea l izados 
levantamentos especificas objetivando dimensionar os prejuizos causados ã cultura. Assim, permar:i 
cem, neste mês, os mesmos prognósticos de março, ou seja: "em uma ãrea ocupada com pés em produção 
de 434 340 ha, e rendimento médio esperado de 250 kg/ha, é aguardada uma colheita de 108 585 t." 

PARA!BA- De acordo com novas informações obtidas neste mês , ocorreu uma redução de 5,34 , na estl 
mativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, si t uan 

do-a em 467 816 ha . Com a produtividade esperada de 210 kg/ha, inferior em 9,48% da anteriormente 
prev ista, ê estimada agora uma colheita de 98 219 t. Destaca-se que as reduções assinaladas const ~ 

tuem reflexos da estiagem prolongada que inviabilizou o plantio de numerosas áreas nas reg iões de 

PATOS , SOUSA e CATOLt DO ROCHA . O' atual quadro climático, nas regiões produtoras da malvãcea , perrrl 
te inferir que o "algodão de lQ ano" não apresentará produção, e os de "2Q ano", "3Q ano" e "4Q a 
no" terão seus rendimentos médios, por pé, reduzidos. 

PERNAMBUCO - Encerrado, neste mês, o plantio da malvãcea em todo o estado pernambucano. Novos levan 
tamentos reali zados no periodo demonstraram uma ãrea ocupada com pés em produção da or 

dem de 219 282 ha, superior em 9,64 %da informada em março . Com o rendimento médio esperado de 20:J 
!:g/ha, superior em 13,64 % do i.licialmente previsto, é estimada 1.111a colheita de 43 857 t. Sal ie., 
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ta-se que os princ ipais fatores que .influíram positivamente na decisão dos cotonicultores em ampliar 

suas ãreas de cultivo, foram os seguintes: início regular das chuvas, distribuição de sementes na 

época adequada, maior disponi bilidade creditícia e utilização de mão-de-obra das frentes de emergê.!!_ 

ciÍ nos trabalhos de preparo do solo e recuperação das lavouras abandonadas em 1979, devidoâ "seca" 

no sertão. 

Os fatores climáticos, durante o mês em referência, não foram favoráveis ã cultura. No sertão, a in 

ter.rupção das chuvas deverá refletir-se em redução na produt ividade por unidade de area. 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Maranhão 13,60 

Pernambuco ........... ... . 15,00 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão herbáceo para 1980, em 2a, estima t iva, é de 
I -1 541 91 8 t, superior em 0,15% da inform~da em marçe, decorrente de acrescimos nas estimativils dos 

Estados de Pernambuco e Goiãs, ~mbora as reduções registradas na Paraiba e Mato Gros so do Sul. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 1 354 575 t, a atual estimativa para 

a safra de 1980, indica um acréscimo de 13,83%. 

Seguem-se informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - De acordo com recentes informações oriundas das Comissões Regionai s de Estatí~ 

ticas Agropecuárias atuantes nas regiões produtoras da malvãcea, a estiagem E. 

corrente desde a 2a. quinzena de março praticamente acabou com a esperança dos cotonicultores potl 

guares. Aliad~ à "seca", foram registradas incidenciasgeneralizadas dela~artas, comprejuizos signl 

ficativos. Caso não ocorram chuvás atê os primeiros dias de maio, haverá,certamente, frustração da 

safra potiguar de algodão herbáceo. Face ao exposto, o GCEA-RN optou pela manutenção dos atuais 

prognósticos de colheita, atê definir-se a sitL•ação da cultura. Assim, em urna área pl antada de 

183 401 ha e rendimento medi o esperado de 400 kg/ha, ê prel iminarl)lente estimada urna colhei ta de 

73 360 t. 

PARATBA - Registra-se, neste mes, um acréscimo de 4,04 % na estimativa da área plantada com a malv~ 

cea, situando-a ern 172 783 ha. Com o rendimento médio esperado de 522 kg/ha, inferiot·em5,26;; doan 

teriormente previsto, e aguardada uma colheita de 90 162 t. 

PERNAMBUCO - Iniciado o plantio da malvácea em todas as regiões produtoras, que se deverá extender 

atê o prõximo mês de junho. 

Os últimos levantamentos de campo revelaram uma area provável a ser plantada de 51 420 ha, superior 

em 9,40% da informada em março. Com a produtividade esperada de 280 kg/ha, igual ã anteriormente 

prevista, ê estimada uma colheita de 14 398 t. Os acréscimos assinalados decorreram, principalme.!!_ 

te, da maior disponibilidade crediticia, do in1cio promissor da estação chuvosa e da dist ribuição de 
sementes na êpoca adequada. 

SM PAULO A malvãcea iltravessa ufase finill de colheita. Na região de CAr1PINAS os rend imentos me 

dios obtidos (nas lavouras jã colhidas), oscilam em torno de 2 100 kg/ha, enquanto que 

na região de PRESlDENTE PRUDENTE a produtividade obtida, até o momento, é de apenas 1 050 kg/ha. o 
custo da colheita em CAMPINAS oscila entre Cr$ 60,00 e Cr$ 90,00/arroba (ou 15 kg) e o produtp co 
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4. ALHO 

A produção esperada de alho em 4a. estimativa nos Estados de Pernambuco e Goiãs, em 
3a. estimativa no Cearã e Rio Grande do Norte, em 2a. estimativa na Bahi a, Espfrito Santo e São Pau 
lo e em la. estimativa no Rio Grande do Sul, totaliza 13 -401 t, superior em 22,02% da obtida em 
1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Relativamente a produção de março, quando foi estimada para os estados antes citados (comexceçãodo 
Rio Grande do Sul), uma produção de 8 060 t, ocorreu, neste mês, na mesma ãrea geogrãfica, uma redu 
ção de 2,03%, em decorrência do decréscimo na est imativa do Estado de Pernambuco. 

Aguardam-se as primeiras estimativas dos Estados do Piaui, Minas Gerais, Paranã e Santa Catarina P2_ 

ra que possa ser conhecida a produção nacional de alho na safra de 1980. 

Em seguida as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estat1sticas 
(GCEAs). 

Agropecuárias 

PERNAMBUCO - Apesar da inclusão do estado pernambucano no "Plano Na c i o na 1 do A 1 ho", os produtores 
não foram suficientemente estimulados, tanto que a previsão inicial do plantio de 120 ha 

não foi alcançada, registrando-se uma redução de 20,00% na ãrea plantada, agora estimada em 96 ha. 
Ressalta-se que da previsão atual de 96 ha, estão incluidos 25 ha a serem plantados no Perimetro 
Irrigado· do DNOCS em IBIMIRIM. Assim, com o rendimento médio esperado de 4 229 kg/ha, inferior em 
1 O, 97% do anteriormente i nfonnado, ê aguardada agora uma produção de 406 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea a ser plantada com alho na safra de 1980. em la. estimativa, na fa se de inten 

çãodoplantio,foiestimadaeml 705 ha,superiorem27,72%dacolhida na safra pa~ 
sada e que havia atingido a 1 335 ha. A expansão na ãrea cultivada com alho é conseqÜência do "Pr~ 

grama Nacional de Alho" no estado gaucho, que terã maior expressividade na prõxima safra. Hã, outro~ 

sim, um plano de incentivos crediticios, originário do Banco do Brasil e um projeto de .assistência 
técnica, tanto na produção de bulbilhos para semente, como para a implantação das lavouras de alho 
pela Secretaria de Agricultura, em conjunto com a EMATER-RS. Face aos maiores recursostec nolÕgicos 
para a cultura, e previsto inicialmente um rendimento médio de 3 229 kg/ha, superior em8,14% do obti 
do em 1979, proporcionando assim uma produção de 5 505 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 
Espirita Santo ................. 43,00 

5. AMENDOIM. 

A produção total esperada de amendoim em casca para 1980 em H estirr.ativa, a nfvel na 
cional, quando consideradas as duas safras do produto, to taliza 503 505 t, superior em 10,76% da ob 
tida em 1979 e que atingiu a 454 573 t. 

Apresentam-se, neste mês, as primeiras informações da 2~ safra de amendoim para os Estados da Bahia 
e Mato Grosso do Sul. 

5. 1. AMENDOIM (l~ safra) 

A produção nacional esperada de amendoim para a l? safra de 1980, em 4~ estimativa, 
ê de 387 538 t, inferior em 0,15% da informada em março, decorrente de decréscimos nas estimativas 
de Santa Catarina, Mato Grosso e Goiãs, embora os acréscimos observados em São Paulo e Rio Grande do 
Sul. 

Em relação ã colheita obtida em igual safra de 1979, e que atingiu a 318 631 t, a estimativa atual 
para a 1~ safra de 1980 acusa o acréscimo de 21,63%. 
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O produto jã se encontra colhido no Estado de São Paulo, Paranã e Mato Grosso do Sul. Registram-se, 

neste m~s. os resultados finais da safra nos Estados de Santa Catarina e Goiãs. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs ). 

SAO PAULO - Procedeu-se a pequeno ajuste na produção obtida com base no resultado do 39 levantame~ 

to executado pelo Instituto de Economia Agrícola. Assim, em uma ãrea colhida de 148 300 ha, 
igual ã informada no mês anterior e rendimento médio obtido de 1 807 kg/hd, superior em 0,06 do 
registrado em março, foram produzidas 268 000 t. 

SANTA CATARINA- A colheita encerrou-se neste mês. Em urna ãrea colhida de 1 036 ha, inferior em 
0,19% da estimada no mês precedente e rendimento médio obtido de 1 471 kg/ha, in 

feriar em 9,53% do anteriormente estimado, foram colhidas 1 524 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A cultura encontra -se em fase final 
tante avançada neste mês de abril. 

colhidas situam-se ao redor de 1 100 kg/ha, originando 

de tratos culturais, com a colheita jâ ba~ 

As produtividades observadas nas lavouras jã 
um produto de boa qualidade, pois as condi 

ções climáticas (com dias secos e ensolarados; com temperaturas amenas), têm sido favoráveis. 

Em uma área estimada de 6 732 ha, inferior em 0,16% da prevista em março e rendimento mêdio previ~ 
to de l 103 kg/ha, super i o r em 3, 28% do anteriormente estimado, e agora aguardada uma produção de 
7 425 t. 

MATO GROSSO- Ratificado o rendimento médio estadual, jã que as lavouras de amendoimnomunicírio de 
CACERES (município maior produtor), são, na sua maioria, consorciadas com outras cul 

turas, não atingindo, portanto, a produtividade atê então informada. Assim, em uma área plantada de 
680 kg/h a, i gua 1 ã anteriormente informada e com o rendimento medi o agora previsto de 1 360 kg/ha, 
inferior em 33,43% do estimado anteriormente, e aguardada uma produção de 925 t. 

GOlAS -As chuvas intensas ocorridas no mês de fevereiro causaram o decréscimo de 14,08% no rendi 
mento médio esperado, isto é, de 2 180 para l 873 kg/ha. 

Em uma area plantada de 850 ha, igual ã anteriormente estimada, e agora aguardada uma produção de 
1 592 t. 

5.2. AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada de amendoim na 2~ safra de 1980, em l~ estimativa, a nível nacio 
nal, ê de 115 967 t, inferior em 14,69% da obtida em igua l safra de 1979, quando foram produzidas 
135 942 t. 

Em relação ao informado em março, quando fo i estimada (3~ estimativa parcial), uma produção de 

117 699 t para os Estados do Cearã, Paraíba, ~1inas Gerais, São Paulo, Paranã e Santa Catarina, ocor 
reu, neste mês, na mesma ãrea geográfica, o decréscimo de 10,49%, decorrente de reduções nas estima 
tivas dos Estados de São Paulo e Paranã, embora os acréscimos verificados nas estimativas de Minas 
Gerais e Santa Catarina. 

Registram-se, neste mes , as primeiras informações de amendoim na 2~ safra para os Estados da Bahia e 
Mato Grosso do Sul. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA - A cultura encontra-se na fase de preparo de solo, estimando-se que a ãrea a ser plantada, ne~ 
ta safra, serã de 2 085 ha, inferior em 8,15% da colhida em 1979. Com o rendimento médio e~ 

perado de 1 400 kg/ha, igual ao obtido na ultima safra, e preliminarmente esperada uma colheita de 
2 919 t. 
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MINAS GERAIS - Registra-se, neste mes, o acr~scimo de 3,12% na estimativa da area plantada, situan 
do-a agora em 6 641 h a. Com o rendi menta m~di o esperado de l 712 kg/ha, inferi o r em 

1,83% do estimado em n~rço, ~agora aguardada uma produção de 11 368 t. 

SAO PAULO - De acordo com o 39 levantamento do Instjtuto de Economia Agrícola, procedeu-se, neste 
mês, a um ajuste no rendimento m~dio esperado, agora atingindo a 1 170 kg/ha, inferia~ 

em 10,00% do estimado em março. Assim, em uma ãrea plantada de 71 000 ha, igual ã estimada no mês 
anterior, ~ prevista agora uma colheita de 83 100 t . 

Na maioria das regiões produtoras do estado a cultura vem apresentando bom desenvolvimento vegetatj_ 
vo, sendo registrados pequenos ataques de "trips" e "lagartas". Apenas em PRESIDENTE PRUDENTE são 
observados alguns problemas que possam preocupar, face ãs condições climãticas adversas ã cultura. 

PARANA - De acordo com as ultimas informações de campo, registra-se, neste mês, o decr~scimo de 10,00% 
na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 9 000 ha. Com o rendimento m~dio esperado de 

1 000 kg/ha, inferior em 18,70% do previsto no mês precedente, ~ aguardada uma produção de 9 000 t. 

A oleaginosa atravessa a fase de tratos culturais, com predomínio dos estãgios de floração e frut 
ficação. As lavouras plantadas "no cedo", encontram-se em estãgio de maturação. 

A ocorrência de pragas e mol~stias e mínima, não constituindo motivo de apreensão. 

Capinas, amontoa e algumas aplicações de defensivos para evitar o assedio de pragas, foram as pr~ 

ticas agrícolas observadas no período. 

O aspecto geral das lavouras ê apenas regular e as primeiras colheitas deverão acontecer ainda na 
primeira quinzena do mês de maio. 

Destaca-se, por ultimo, que a produção desta 2~ safra, na sua quase totalidade, deverã ser destina 
da para sementes ao plantio da l' safra, que ocorreri em setembro/outubro. 

SANTA CATARINA- Registra-se, neste mês, o decréscimo de 17,65% na irea plantada, situando-a agora 
em 28 ha. Com o rendimento m~dio esperado de l 643 kg/ha, superior em 64,30% do 

anteriormente estimado, ê agora aguardada uma produção de 46 t. 

MATO GROSSO DO SUL - A irea prevista a ser plantada com a cultura do amendoim de 2~ safra aprese~ 

do-se que 
5 245 ha. 

ta-se superior em 41,76% em relação ã ãrea colhida na safra passada, considera~ 
em 1979 foram colhidos 3 700 ha; para a safra atual, previ-se uma irea a ser plantada de 

Com o rendimento médio previsto de 1 205 kg/ha, superior em 16,99% do obtido na safra an 
terior, ê inicialmente aguardada urna produção de 6 318 t. 

O plantio iniciou-se em janeiro e deveri estender-se,em alguns municípios,atê o mês de maio. 

A maioria das lavouras de amendoim de 2~ safra destina-se ã produção de sementes para o cultivo do 
amendoim de l~ safra. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

São Paulo 10,40 
Rio Grande do Sul ...... 14,25 
Goiis 8,40 
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~ 6. ARROZ (em casca J 

A produção nacional esperada de arroz para 1980 em 2a. estimativa e. de lO 231 430 t, 

superior em 34,81 % da obtida na safra anterior quando foram colhidas 7 589 282 t. 

Em relação ao informado no · mês anterior, observa-se o acréscimo de 0,69% na produção esperada,face 

ãs alterações ocorridas nas estimativas de Rondônia, Pernantuco, ~linas Gerais, Rio Grande do Sul e 

Goiãs, embora tenham sido registrados decréscimos no Maranhão, Piauí, Cearã, Paraíba, Bahia e Mato 

Grosso do Sul. 

Seguem-se as informações or;undas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDONIA- Apôs levantamentos realizados na ãrea do Projeto da Colonização Jl-Paranã no município 

de CACOAL, foram de te c la de~·; novas ãrras pI ant.adas no se tot 1\pocyssara, provocando um acre~ 

cimo de 4,30% na estimativa de ãrea plantada e>m relação an m;;s de março, si tuando-a em 108 512 ha. 

Com o rendimento médio esperado de 1 707 kg/ha, suprrior r1n 0,23 ~~do anteriormente previsto, agua.!. 

da-se uma produção de 185 230 t. 

MARANHAO- Estã sendo dada continuidade ã fase de rolheita do produto, estimando-se que jã tenham 

sido colhidos de 20 a 25 % da produção esperada, na presente safra. 

Em relação ao mês precedente, verificou-s e o acréscimo de 0,94% na estimativa de ãrea plantada , si 

tuando-a em 1 020 694 h a, face a reava 1 i ações das COI~EAs de CURURUPU, VITO R !NO FREIRE, CAXIAS, BAL 

SAS e Si'\0 JOI\o DOS PATOS. Com o rendimento médio previsto de 1 433 kg/ha, inferior em 2,12% does 

, timado anteriormente, é aguardada uma produção de 1 462 834 t. 

PIAUl - Devido ãs inundações verifi cada~ no início do período, principalmente nos municípios banha 

dos pelos Rios GURGUEIA, PAI~I\IM e PARN/\lRfl. P estimélda uma redução de 11,12 % na ãrea pla~ 

tada, que passa a 189 999 ha. Com a ptodutividade prevista de 946 kg/ha, inferior em 30,80% do es 

timado em março, e esperada uma produção de 179 782 t. 

CEARJ\ - Informa-se o decréscimo de 4,00 % no rendimento médio esperado, acarretando igual queda na 

produção. Desta forma, numa ãrea plilntada de 62 000 ha e produtividade prevista de 1 200 kg/ 

/ha,espera-se uma produção de 74 400 t. 

PARAlBA- E registrada uma irea plant~da de 14 69~ ~a. in!Prior em 7,40 %da prevista anteriormente. 

Com o .rendimento médio esperado de 1 059 kg/ha, inferior em 20,73 % do informado no mês 

de março, aguarda-se uma produção de 15 555 t. Estas reduções são conseq!lência da longa estiagem que 

vem assolando o estado. 

PERNAMBUCO - A facilidade de crêdito veio motivar o•; produtores ao plantio dessa gramínea com maior 

interesse que em anos anteriores. 

Estando a fase de plantio praticamente concluida, a e~timativa de ãrea plantada acusou um acréscimo 

de 60 %, sendo agora prevista em 5 840 ha. Com a produtividade espet·ada de 2 170 kg/ha, superior em 

33,37 % da estimada anteriormente, é aguardada uma produção de 12 673 t. 

A caracterização de . início de seca no alto sertão pode rã acarretar prejuízos ãs 1 avouras de arroz de 

sequeiro das MICRORREGIOES ARARIPINA e SALGUEIRO, inclusive modificando as atuais previsões.Contudo , 

somente apôs novos levantamentos de campo, a serem efetuados pelo GCEA, e que seri poss1vel conhecer 

melhor a situação. 

BAHIA - Observa-se o acréscimo de 13,16 % na estimativa de ãrea plantada,atingindo agora a 43 000 ha. 

Com a produtividade prevista dr 1 400 kg/ha, inferior em 14,63% da informada no mês prec! 

1

'. dente, espera-se uma produção de 60 200 t. 

tUNAS GERAIS - Comunica -se que numa ar-ea plantada de 601 784 ha, superior em 1,59 % da prevista a~ 

teriormente e rendimento médio esperado de 1 451 kg/ha, superior em 0,83 % do infor 
I 
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mado no mês de março, e esperada uma produç ao de 872 930 t-

RIO ~RANDE DO SUL- A estimativa da irea plantada de arroz cm casca i de 619 329 l1a, superior <m 
5,59 % da estimativa do mês anterior Com a produtivid::~de prev1sta de 3 644 kg/h1, 

up rior 9~ ' d~ informada ;~ntl'riormentr., é aquardada '", pt•ndur.no dt> í' 2rr 8!1'i t 

As alterações nas estimativas decorrem diretamcnte das infu rarn<~ oes sobre arroz irr1gado, uma v z 
que nos municipios de URUGUAIANA, !TAQUI, S~O BORJA, ALEGRETC e outro~ da fronteira gaGcha, a cultu 
ra vem alcançando grande expressão nas ult mas safras, ac;c;im CO"lO zonas não tradicionais, que estao 

apresentando algum desenvolvimento no cultivo do arroz irrigado . 

MATO GROSSO DO SUL A ãrea prevista a '.ier colhida situa-se em '>02 399 ha, rep1 esentando uma rcduÇJ.'> 
de ?,8?% em relação ã ãrea estimada no mês de março. Com o rendimento méd1o 

previsto em l 075 kg/ha, inferior em 4,78% do estimado no mês dnterior, ê esperada uma produção de 
540 067 t de arroz em casca. A COREA de CAMIIPUA reg1stra, no presente mês, uma redução de 14 600 ha 
na estimativa de ãrea, em razão da frustraçno total da safra,ocot·rida em virias lavPuras, ocasionac!1 
pela estiagem de janeiro/fevereiro quando estas lavouras estavam na fase de emborrachamento. 

Quanto ã redução nos niveis de produtividade da orizicultura, no Estado, os Munic1pios de CAMAPUt, 
BANDEIRANTES, JARAGUARI, CORQUINHO, RIO NEGRO e CASSILÃND!A, fot·am os mais prejudicados pelos per~o 

dos de estiagem, com percentuais de quebra variando de 16,00 % a 50,00 %. 

Cerca de 434 059 ha de arroz jã foram colhidos, representando 8G,OO% da ãrea total da safra.As ma·o 
res dificuldades na colheita têm-se verificado nas ãreas de vãrzeas, em vista das freq!Jentcs chuv<•s 
que dificultam o acesso das colhe1tadeiras. 

GOIJ'iS- A estimativa de ãrea plantada com arroz sofreu o decréscimo de 5,08 %, situando-se cm 
1 134 650 ha, devido ã perda total de 60 700 ha de arroz de sequeiro causada pelas inundJ 

çoes dos Rios ARAGUAIA e TOCANTINS e, posteriormente, por falta de chuvas nas ãreas plantadas nu cê. 
quinzena de dezernbro/79. A produtividade esperada foi acrescida em ll ,57 %, passando a 1 24t; kg/hu, 

também em conseqllência de alterações nas estimativas de arroz de sequeiro. Vale salientar que ap~ 

sarda incidência de moléstias como a·BRUZONE, em algumas microrregiões, e as variações cl1mãticas 
desfavorãveis para as ãreas plantadas fora do periodo normal, a produtividade e a qualidade do pr~ 

duto têm sido consideradas satisfatõrias, com tendência de melhor resultado ao encerramento das o~~ 

rações de colheita. Assim, ê aguardada uma produção de 1 411 960 t. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 
U.F. 

Rondônia 6,25 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,16 

Amazonas 

~1aranhão 

8,87 

7,30 

Pernanbuco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 ,00 

Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,00 

Espirita Santo 13,20 

Rio de Janeiro 11 ,00 

São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,83 

Paranã ......................... 11,00 

Santa Catarina ................. 9,00 

Rio Grande do Sul .............. 13,33 

Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,61 

Goiãs 9,30 
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7. AVEIA 

Apresenta-se, neste mês, a 1~ informação sobre a culturil '") !:stado do Rio Grande do 
Sul. Ainda são aguardadas as primeiras estimativas dos Estados do Parõt•ã e Santa Catarina para que 
se possa conhecer a estimativa inicial da produção brasileira. 

RIO GRANDE DO SUL - A intenção de plantio de aveia para a safra de 1980 em 1~ estimativa ê de 51 106 ha, 
superior em 12,40% da colhida na safra passada. Com a produtividade prevista i 

nicialmente, de 1 084 kg/ha, superior em 22,21% da obtida no ano precedente, ê estimada uma prod~ 

ção de 55 419 t. 

8. BANANA 

A produção nacional esperada de banana para 1980, em 1~ estimativa, e de 459 212 mil 
cachos, superior em 12,20% da obtida na safra de 1979, quando foram colhidos 409 298 mil cachos. 

Comparativamente ã informação do mês anterior, quando foi estimada para o Territõrio de Rondônia e 
Estados do Acre, Amazonas, Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, A lagoas, 
Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, uma produção de 416 337 mil cachos, observa-se, ne~ 
te mês, um incremento de 4,97%, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados da Paraiba, Per 
nambuco, Alagoas, Espirita Santo, São Paulo e Goiãs. 

São informados, neste mês, os primeiros dados dos Estados do Parã e Paranã, que permitiram o conhe 
cimento da produção nacional esperada de banana na safra de 1980 e registrada acima. 

Seguem informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA- Em l? estimativa, comunica-se uma ãrea ocupada com pés em produção e destinadaã colheita, em 
1980, de lO 089 ha, superior em 26,63% da colhida em 1979 . Com o rendimento médio esperado 

de 1 566 cachos/ha, superior em 15,74% do obtido na safra anterior, ê inicialmente prevista uma co 
lheita de 15 804 mil cachos. 

PARAIBA- Informações oriundas da Comissão Regional de Estatísticas Agropecuãrias de AREIA permiti 
rama identificação de 149 ha qu'e entraram em processo produtivo no lQ trimestre do corre.!!_ 

te ano civil, elevando de 8 627 para 8 776 ha a estimativa da ãrea ocupada com pês em produção e 
destinada ã colheita em 1980. Com a produtividade esperada de 1 767 cachos/ha, inferioremO,ll% da 
anteriormente prevista, ê estimada agora uma produção de 15 503 mil cachos. 

PERNAMBUCO - Recentes levantamentos realizados nas principais regiões produtoras da musãcea, permi 
tiram a identificação nos municípios de CHA GRANDE, VIC~NCIA, SAOVICENTE FERRER, M~ 

CAPARANA e MACHADOS, de novas ãreas que entraram em processo produtivo, elevando de 17 520 para i 
18 826 ha a ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita em 1980. Com o rendimento mêdio ~ 
esperado de 1 820 cachos/ha, igual ao previsto no mês anterior, ê aguardada uma produção de 34 264 
mil cachos. 

ALAGOAS - Levantamentos especificas realizados na Microrregião Homogênea MATA ALAGOANA, permitiram 
a identificação de novas ãreas que entraram em ~rocesso produtivo no periodo, situando a 

estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, em 9 918 ha, su 
perior em 12,70% da informada em março. Com a produtividade esperada de 1 382 cachos/ha, inferior 
em 1,29% da estimada no mês precedente, ê prevista uma produção de 13 703 mil cachos. 

ESPIRITO SANTO- Com base ernlevantamentos realizélrios na CEASA-ES, atravês da comercializaçãodopr~ 
duto, foi possível constatar que o rendimento médio estimado por unidade de ãrea 'e.!!_ 

contrava- se subestimado. As sim, em uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita,. ne~ 
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ta safra, de 28 700 ha, igual ã infonnada no mês anterior e com a produtividade esperada de 900 ca 
chos/ha, superior em 143,24% da anteriormente estimada, ê prevista agora uma colheita de 25830mil 
cachos. 

SAO PAULO - Com base no ultiDJo levantamento realizado pelo Instituto de Economia Agricola, regi~ 

tra-se, neste mês, um acrêscimo de 4,86% na estimativa da ãrea ocupada com pés em prod~ 
ção e destinada ã colheitá em 1980, situando-a em 38 200 ha . Com o rendimento méd io esperado de 
1 099 cachos/ha, inferior em 2,31 % do anterio~Jente previ sto, e estimada uma produção de 41 980 mil 
cachos. 

PARANA levantamentos de campo concluidos no periodo, indicaram uma ãrea ocupada com pes em prod~ 

ção e destinada ã colheita, em 1980, de apenas 5 000 ha, inferior em 19,09% da colhida em 
1979. Com o rendimento media esperado de 1 100 cachos/ha, superior em 0,36% do obtido na safra pa~ 

sada, e aguardada uma colheita de -5 500 mil cachos. Destaca-se que uma das principais caracteristi 
cas da bananicultura paranaense se resume na acentuada irregularidade dos espaçamentos '·entre-tau 
ceiras". 

As condições climãticas verificadas no primeiro trimestre do ano, com chuvas esparsas e temperaturas 
e levadas, foram benefi cas ao desenvo 1 vi menta dos bananais. Entretanto, com o pro 1 ongamento do "v~ 

rão" ate abril, as ãreas em desenvolvimento vegetativo foram um pouco prejudicadas, sem contudo af~ 
tar ·o rendimento médio por unidade de ãrea. Os bananais, de um modo geral, apresentam bom aspecto 
fitossanitãrio; a incidênCia da "BROCA DA BANANEIRA" e do "MAL DE SIGATOKA" foram constatados em i~ 

tensidade normal. 
Os tratos culturais observados, pri nci pa lmente, no 1 itora 1 paranaense, resumiram-se em c a pi nas e de~ 
bastes; estes, com o objetivo de não permitir o "entouceiramento" excessivo e a conseqUente perda 

de alinhamento. 
A adubação e o contra 1 e fi tossanitãri o vêm sendo pra ti c a dos por um reduzi do numero de banani cultores. 

GOlAS - Novos levantamentos de campo realizados no periodo permitiram a identificação de novas areas 
que entraram em processo produtivo, elevando de 26 100 para 26 580 ha a estimativa da area 

ocupada com pes em produção e destinada ã colheita em 1980. Com a produtividade esperada de 1 050 
cachos/ha, igual ã anteriormente prevista, ê estimada uma colheita de 27 909 mil cachos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Rondônia 
Acre ................ . 
Amazonas .... ..... ... . 
Maranhão .•........... 
Rio Grande do Norte .. 
Pernambuco .......... . 
Sergipe ............. . 
Bahia ............... . 
Espi rito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo .......... .. 
Paranã .............. . 
Santa Catarina ...... . 
Rio Grande do Sul ... . 
Mato Grosso ......... . 
Goiãs .....•....•..... 

Cr$/cacho (*) Cr$/ kg (*) 

6,33 

. 11,74 
42,83 
37,16 
43,00 
40,00 
33,70 
30,00 
42,00 
31 ,00 

3,00 
2,50 
2,30 
8,92 

28,80 
26,00 

(*) Preços médios vigentes para as diversas variedades cultivadas nas respectivas Unidades da Federa 

ção. 
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9. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada d~ batata- i ngles a para 1980, quando consideradas 
as duas safras do produto, ainda não esta disponível. 

Embo ra ja se tenha conhecimento da estimati va da 1~ safra a níve l nacional, os dados referentes a 
2~ safra nos Estados de Minas Gerais é Espírito Santo tornar-se-ão d1sponíveis na medida em que os 
plantios se efetivarem. 

9.1 . BATATA-INGLESA (1~ SAFRA) 

A produção nacional esperada de batata-inglesa para a 1~ safra de 1980 em 4~ . estima 
tiva e de 1 123 886 t, superior em 3,50% da informada em março, decorrente do acréscimo nas estima 
tivas dos Estados de Minas Gerais e Paraná, embora tenha ocorrido decréscimo em Santa Catarina. 

Comparativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 1 263 015 t, a atual estimativap~ 
ra a safra de lg8Q indica uma redução de 11,02%. 

São apresentados, neste mês, os resultados finais da safra nos Estados de Minas Gerais e Paraná. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenaçiío de . Esta t1 s ti c as Agropecua ri as 
(GCEAs). 

·MINAS GERAIS - Concluída a colheita da batata-inglesa da 1~ safra em todo o estado. Em uma ãrea co 
lhida de 19 991 ha, superior em 1,83% da plantada estimada em março e rendimento mê 

dio obtido de 14 343 kg/ha, representando um acréscimo de 6,05% sobre o anteriormente previsto, fo 
ram produzidas 286 740 t. 

PARAN~ - Com a conclusão da colheita em todo o territõrio paranaense, foi registrada uma area colhi 
da de 27 735 ha, inferior em 0,03% da estimativa da ârea plantada informada em março. Com 

a produtividade obtida de 12 314 kg/ha, superior em 6,35% da anteriormente esperada, foram colhidas 
341 521 t. 

o· produto colhido, regra geral, apresentou qualidade "de regular para boa", com predominância do 
tipo comum misto. 

SANTA CATARINA- As ultimas informações de campo retificam, neste mês, os dados finais prelimiPares 
informados em março. Assim, em uma ãrea colhida de 14 607 ha, inferior em 0,63% 

da anteriormente estima da e rendimento medi o obtido de 7 394 kg/ha, representando uma redução de 
2,52% sobre o esperado no mês anterior, foi obtida uma produção de 108 004 t. 

9.2. BATATA-INGLESA (2~ SAFRA) 

A produção esperada de batata-inglesa para a 2a safra de 1980 em 4~ estimativa nos 
Estados da Paraíba, Rio de Janeiro, em 3~ estimativa em São Paulo, Paranã, Santa Catarina,e em2~ e~ 
timativa no Rio Grande do Sul, totaliza 657 633 t, inferior em 6,00% da obtida em 1979, na mesma 
ãrea geográfica. 

Em relação ã informação de março, observa-se, na mesma ârea geográfica, uma redução de 0,23%, decor 
rente de decrêscimosnas estimativas dos Estados da Paraíba e Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as estimativas recebidas dos Grupos de r:oordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARATBA - Segundo novos levantamentos de campo, é registrado o acréscimo de 0,62% na estimativa da 
ãrea plantada, isto ê, de 966 para 972 ha. Com o rendimento médio previsto de 4 386 kg/ha, 

inferior em 3,05% do informado no mes·anterior, é esperada uma pt'odução de 4 263 t. 

PARANA - A solanãcea atravessa a fase de tratos culturais, adentrando na de colheita. No período, 
os estágios mais importantes foram os de formação dos tubérculos e amadurecimento. 
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Na Mícrorregião Homogênea CAMPOS DE GUARAPUAVP a colheita já foi iniciada, tendo si do colhidos cer 

ca de 40% da ãrea cultivada nos municípios de GUARAPUAVA e PINHi'íO; entretanto, a m,1 ior concentração 

desses trabalhos deverá ocorrer no' mês de maio. 

Ate o final do mês de abri( haviam sido colhidos, em todo o estado, apenas 5,2% dos 14 916 ha prev i~ 

tos, com um rendimento media de 23 012 kg/ha, motivado, pt"incipalmente, pela alta produtividade a~ 

cançada na Microrregião Homogênea CAMPOS DE GUARAPUAVA, que possui um elevado nível tecno16gico, 

obtendo-se, desta forma,um produto de muito boa qualidade. 

De um modo geral a cultura vem se desenvolvendo normalmente, com exceção das l avo uras plantadas"no 
cedo" (em dezembro), que sofreram variações climáticas na fase de tuberizaçilo. Ademais, a estiagem 

de março/abril chegou a provocar o desfolh amento em muitas lavouras. 

A ocorrência de pragas (vaquinhas, pulgões) e moléstias (pinta-preta, canela e fusarium) se mani 
festa em níveis considerados normais; porem, defensivos apropriados vêm sendo apli cados para evitat· 

a proliferação. 

Ate que novos levantamentos sejam efetuados, permanecem, neste mes, as informações anteriores, ou s! 
ja: "em uma área plantada de 14 916 ha e rendimento media previ sto de 10 500 kg / ha, e esperada W 'J 

produção de 156 618 t". 

RIO GRANDE DO SUL - A segunda estimativa da area plantada com a batata-inglesa na 2~ safra de 1980 
e de 25 044 ha, inferior em 0,24% da estimada em março, porque não foram atino! 

dos os níveis previstos totais de cultivo. Com a produtividade esperada de 6 598 k9/ha, represe~ 

tando uma redução de O, 59% sobre a ante ri ormen te informada, e aguardada uma produção de 165 234 t. 

Preço media pago ao produtor nomes: 

10. CACAU (em amêndoas) 

U.F. 

Espfrito Santo 
Rio de Janeiro .................. . 
São Paul o ...................... . 
Paranã .......................... . 
Santa Catarina ........•.......... 
Rio Grande do Sul .....•.......... 

8,00 
4, 68 
5,67 
6,83 
4,50 
5,68 

10.1. Informações sobre as primeiras estimativas da safra cacaueira em 1980 

Comunica-se aos usuários de dados do LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA, 
que as primeiras informações sobre a cultura, na safra de 1980, somente tornar-se-ão disponíveis na 
medida em que nas Unidades da Federação produtoras forem sendo concluídos, pelo DEPARTAMENTO DE EX 
TENSAO DA COI~ISSAO.EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA (CEPLAC), os levantamentos de campo vi 

sando o dimensionamento da ãrea efetivamente plantada com o produto e da parcela ocupada com pe s 
em produção para colheita. Ressalte-se que no Estado da Bahia (unidade responsável por aproximad~ 

mente 96% da produção nacional), a colheita da denominada "safra temporã" ocorre no período maio/s~ 
tembro de cada ano civil e a "safra principal" se efetiva no período setembro/março. Assim, fac e 
ao exposto, os primeiros informes re lativos ã safra baiana de cacau estariam disf)oní veis neste mês . 
Porém, s6ap6s a conclusão de todo o trabalho de tabulação para ser aferidorealrnente a s1tuação da cult~ 

ra, e que as primeiras estimativas para 1980 serão fornecidas, o que se aarâ no prõximo mês de maio. 
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10.2. Dados finais da safra de cacau em 1979 

A produção nacional obtida de cacdU em 1979 segundo informações provenientes 
da CEPLAC- Brasilia/DF, foi de 336 040 t, superior em 0,91% da estimada preliminarmente em março, 
decorrente de alterações nos dados finais da safra "principal" no Estado da Bahia. 

BAHIA- Com a conclusão, neste mês, das atividades de colheita da "safra principal" no estado, tor 
nou-se possivel o conhecimento da produção obtida de cacau em 1979. Assim, em uma ãrea co 

lhida de 419 524 ha, igual ã informada no mês anterior, superior em l ,52% da colhida em 1978 e rendi 
médio obtido de 770 kg/ha, ,correspondenúoaumacréscimode0,92%sobreoprevistoem março/80, . f.Q 

ram produzidas 323 206 t. Ressalta a CEPLAC, que do total produzido, 187 756 t referem-se ã "safra 
temporã", cuja colheita foi concluida em setembro/79 e as restantes 135 450 t ã "safra principal", 
colhida neste mês. 

Procedida essa alteração, os resultados finais obtidos ;;as Unidades da Federação on.de o produto foi 
investigado, em 1979, são os seguintes: 

NOME RO AREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA R.M. OBTIDO DE U.F. % 
ORDEM (ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL ... ... 336 040 100,00 . .. 

'19 BA 419 524 323 206 96,18 770 

29 ES 21 380 9 034 2,69 423 

39 PA B 615 2 500 0,74 290 

49 RO 2 360 900 0,27 381 

1 59 AM 1 471 400 O, 12 272 

11. CAFt (em coco) 
\ , 

A produçao nacional esperada de cafê em coco, para 1980, ê de 2 503 414 t, inferior 
em 3,32% da obtida no ano precedente, conforme jâ foi informado em relatõrios anteriores, cuja estl 
mativa ê resultante do 19 levantamento procedido pelo IBC no periodo novembro/dezembro de 1979. 

o resultado do 29 levantamento, que ora estã sendo executado pela Divisão de Estatistica do I~C, de 
ver~ ser conhecido nó prÕximo mês de maio, quando então_serã poss1vel conhecer-se passiveis flutu~ 
ções nos atuais prognósticos da safra cafeeira, bem como, novas informações sobre as lavouras em ca 

.da Unidade da Federação. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar para 1980, em H estimativa, e de 
142 424 607 t, superior em 2,2Ç% da obtida na safra passada quando foram colhidas 139 336 737 t. 

Em relação ao mês anterior, quando foi informada a produção total de 142 457 376 t para o conjunto 
dos Estados do Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 
Bahi a, Minas Gerais, Espirita Santd, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, ocorreu, neste mês, o decréscimo de 0,28%, face ãs 
~lterações verificadas nos Estados do Maranhão, Piaui, Paraiba, Sergipe, Bahia, Espirito Santo e Ma 
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to Grosso, embora tenham sido observados acréscimos no Paranã e Rio Grande do Sul. 

Registram-se, neste mês, as primeiras informações do Estado do Parã. 

Seguem-se as i nfonnações forneci das pe 1 os Grupos de Coordenação de Es tatí sti c as Agropecuãr i :\ S (GCEAs). 

PARA - Os dados deste mês mantêm-se nos mesmos níveis dos obtidos n~ safra passada. Assi m, numa ãrea 
plantada e destinada ao corte, neste ano, de 7 141 ha e rendimento médio esperado de 43 504 

kg/ha, espera-se agora uma produção de 310 661 t . 

MARANHAO - Face a reavaliações nas estimativas do município de BALSAS, informa-se o decrés cimo de 
0,03% na ãrea plantada e destinada ao corte, nesta safra, situando-a em 23 050 ha. Com o 

rendimento médio esperado de 48 917 kg/ha, superior em 0,02% do anteriormente previsto, e aguardada 
uma produção de 1 127 527 t. 

·PIAUT- De acordo com levantamentos procedidos no período, e informada, neste mês,. uma redução de 
1,11% na estimativa da área plantada e destinada ao corte, neste ano, situando-a cml3137ha. 

Com uma produtividade prevista de 26 789 kg/ha, superior em 0,59% da informada anteriormen te, e a 
guardada uma produção de . 35l 921 t. 

PARATBA- r registrada uma área plantada e destinada ã colheita, na presente safra, de 110 245 ha, 
infer ior em 3,00% da anteriormente prevista, face a reavaliações dos dados da COR EA de JO 

M PESSOA. Com o rendimento médio esperado de 49 447 kg/ha, inferior em 0,33% do informa do no mês 
precedente, resultante da estiagem na ãrea sertaneja, principalmente em PRINCESA ISABEL, espera-se 
uma produção de 5 451 278 t. 

SERGIPE - Novas pesquisas efetuadas junto ãs usinas e produtores , acarretaram num decresci '110 de 9,86% 
na ãrea destinada ao corte, nesta safra, situando-a ern 20 452 ha. Com o rendi mento medio 

esperado de 54 012 kg/ha, inferior em 3,73% do anteriormente previsto, e aguardada uma produção de 
l 104 653 t . 

BAHIA - O rendimento medi o esperado de cana-de-açiicar sofreu o decréscimo de 3,03% em rel ação ao mês 
anterior, passando a ser estimado em 40 000 kg/ha. Com a igual estimativa de área plantada 

e destinada ã colheita, do mês de março (73 000 ha}, espera-se uma produção de 2 920 000 t. 

ESPTRITO SANTO - A ãrea plantada com colheita prevista para a presente safra foi mantida inalterada 
em 26 890 h a, i gua 1 ao mês de março. Entretanto, segundo i nfonnações oriundas das 

COMEAs, o rendimento medio esperado passou a 31 000 kg/ha, representando um decréscimo de 1,74% qua~ 
do comparado ao mês anterior. Desta forma, espera-se agora uma produção de 833 590 t. 

PARANJ!.- ConfirmandÕ em 65 000 ha a es timativa da ãrea plantada para este ano, e infonnado que a produ 

ção o~iunda d~ aproximÇt_damente 60 000 ha serã destinada ãs industrias para obtencão de aciica~ 
e ãlcool e a restante, provinda do plantio de 5 000 ha, para o fabrico de aguardente, rap .-l dura e ta!!! 
bem para a alimentação animal. Jã foram efetuados os primeiros cortes, porem, ainda em qu Jntidade l 
nexpressiva. Deste modo, o processo de colheita, propriamente dito, deverã ter início no prõximo 
mês, estendendo-se ate o final do mês de dezembro . 

As condições climáticas são favoráveis ao desenvolvimento dos canaviais nas ,principais zonas de pr~ 
dução. 

Com referência -a pragas e moléstias, houve ataque de "broca d " " -e cana , carvao", "mosãico" , "escalda 
duras" e outras, porem em intensidade considera.da normal. Todavia, em carãter preventivo , 0 trata 
mento fi tossanitãri o das- pragas é t'ea 1 i zado a través de controle bi o l Õgi c o, enquanto que 0 combate ãs 
moléstias vem sendo feito com variedades "tolerantes" e resistentes. Assim, com 0 rendim:• nto médio 
estimado em 70 000 kg/ha, superiot' em 2,94% do prev1'st t · t -o an enormen e, e aguardada para e ~ te mês uma 
produção de 4 550 000 t. 
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RIO GRANDE 00 SUL M Em conseqüência de novas informaçóes dos municÍpios de SAO JERONIMO, CAMPINA DAS 
MISSOES e BOM RETIRO DO SUL, a ãrea plantada e destinada ã colheita , em 1980, 

passou a ser de 37 411 ha, representando um acréscimo de 1,35% em relação ao informado no mês ant! 
~ior. Com o rendimento médio esperado de 31 416 kg/ha, aguardaMse uma produção de 1 175 315 t. 

MATO GROSSO M Houve um reajuste de 17,00% ·na estim~iva de ãrea plantada e desÚnada ã colheita, ne~ 
ta safra, passando para 9 421 ha, devido a novas informações dos municTpios de CACE 

RES, VILA BELA DA SANTTSSIMA TRINDADE e MIRASSOL D'OESTE . Com a produtividade estimada de 44 121 kg/h a, 
superior em 1,61% da anteriormente prevista, ê aguardada uma produção de 415 660 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

13. CEBOLA 

U. F. Cr$/kg 

Mat"anhão . . .. . . . . . . . . . . 0,41 
A lagoas .. • . .. . . . .. . . . . 0,43 
Sergipe .. .. .. • . . . . . .. . 0,59 
Rio de Janeiro ........ 0,38 
Rio Grande do Sul . . . . . 0,52 
Mato Grosso ........... 0,37 
Goiãs 0,36 

A produção nacional esperada de cebola para 1980 em 2~ estimativa é de 625 890 t, s~ 
perior em 2,88% da informada em março, decorrente do acréscimo na estimativa do Estado de Pernambuco. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PERNAMBUCO- Segundo novos levantamentos, a ãrea a ser plantada, nesta safra, acusa um acréscimo de 
25,06% quando comparada ã informação do mês anterior, isto é, de 5 020 para 6 278 ha, 

em decorrência dos preços estimuladores, da expansão do crêdito, assim como, da garantia de ressarc.:!_ 
mento de prejuTzos da parte do PROAGRO, caso haja frustração da safra. Como o plantio ainda se ef! 
tua ao longo da região do Vale de São Francisco, novas pesquisas de campo serão realizadas, objet~ 

vando definir melhor a ãrea efetivamente plantada neste ano. Com o rendimento médio previsto de 
12 070 kg/ha, superior em 4,05% do anteriormente estimado, é aguardada agora uma produção de 75 776 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Rio Grande do Sul ....... 13,57 

14. CENTEIO 

São apresentadas, neste mês, as primeiras informações sobre a cultura de centeio no 
Estado do Rio Grande do Sul. Aguardam-se as estimativas iniciais dos Estados do Paranã e Santa Ca 
tarina, para que possa ser conhecida a produção esperada a nTvel nacional . 

RIO GRANDE DO SUL - Como resultado dos levantamentos realizados nas zonas produtoras do Estado, co~ 
forme a pesquisa da fase de intenção de plantio, a ãrea provãvel a ser plantada 

com centeio deverã situar-se ao redor de 5 305 ha, inferior em 23,66% da colhida em 1979. Com a pr~ 
dutividade prevista, inicialmente, ern 1 106 kg/ha, su perior em 56,88% da obtida na safra passada, ê 
preliminarmente prevista uma produção de 5 866 t. 
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15. CEVADA 

São apresentadas, neste mes, as primeiras informações sobr~ a cultura da cevada no 
Estado do Rio Grande do Sul. Aguardam-se as estimativas iniciais dos Estados do Parani e Santa Ca 

tarina, para que possa ser c~nhc r. id a a produção esperada a nivcl nacional. 

RIO GRANDE DO SUL - Em fase de intenção de plantio, a estimativa da irea provivel a ser plantada si 
tua-se em 49 697 ha, superior em 20, 17 :~ da colhida na safra passada. Com a prE_ 

dutividade esperada de 1 089 kg/ha, superior em 35,11% da obtida em 1979, e prevista, preliminarme!l_ 
te, uma produção de 54 109 t . 

16. COCO-DA-BATA 

A produção na cional esperuda dP coro -dit ·· bitl a pat·a 1980 em 3~ estima ti va ê de 516 374 
mil frutos, superior em s,om: da obtida em 1979 , quando foram co lhidos 491 791 mil frutos . 

Em relação ã estimativa de março, observa -se o acrêsc imo de 2,26% face ãs alterações ocorridas nos 
Estados do Parã, Pernambuco e Alagoas , embora t enha s ido verificado decréscimo na Paraiba. 

Seg~em-se as infonnações oriundas dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

PARA - O rendimento mêdio esperado sofreu acréscimo de 2,70%, situando-se em 6 691 frutos/ha, com 
igual reflexo na produção esperada,que pas sou a 13 529 mil frutos, numa ãrea ocupada com pes 

em produção de 2 022 ha, igual ã anteriormente estimada. 

PARAlBA - Face a novos levan tamentos nos municipios de AREIA E GUARABIRA, registra-se o acréscimo 
de O, 54% na ãrea ocupada com pés em produção, situando-a em 12 630 h a. Com o rendimento m~ 

dio esperado de 2 362 frutos / ha, inferior em 1,58% do anteri ormente previsto (resultado de irregul! 
ridades climáti cas na zona sertaneja), espera -se uma produção de 29 837 mil frutos. 

PERrlAMBUCO Os cultivos que iniciam o processo produtivo, nesta safra, assim como os preços em con.?_ 
tante ascensão decorrente da grande procura pelo produto, em 1979,redundaramnumacre.?_ 

cimo da ãrea prevista para colheita, de 15,96%, passando a ser estimada em lO 900 ha. Coma produtj_ 
vidade prevista de 4 000 frutos/ha, igual ã prognosticada anteriormente, e esperada uma produçãode 
43 600 mil frutos. 

ALAGOAS - Novas ãreas entrando em processo produtivo causaram o acréscimo de 2,09% na ãrea ocup! 
da com pes em produção, situando-a em 24 502 ha. Com a produtividade prevista de 2 668 

frutos/ha, superior em 6,72% da anteriormente esperada, aguàrda -se uma produção de 65 381 mil 
frutos. 

freço médio pago ao produtor no mes: 

UF Cr$/fruto 

Maranhão 6,00 
Rio Grande do Nor te . . 5,95 
Pernambuco ... . . .. ... . 4,60 
Alagoas .. .. .. .. .. .. .. 6,75 
Sergipe .. .. .. .. .. .. .. 6,43 
Espirita Santo 4,00 
Rio de Janeiro .... .. . 2,00 

17. FEIJJIO 

A produção total nacional esperada de fei jão para 1980, quando consideradas as 
Safras dO produto, ainda e ,desconhecida, Uma Vf'Z CJU~. de modo geril], .aS colheitas da 2~ safra 
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realizacias no 2C? semestre de cada ano civil e na mai oria das Unidades da Federação das Regiões Nor-::c e 

Nordeste a semeadura da 2ª safra ainda não foi ini ciada. 

17.1 ·FEIJM (1! safra) 

A produção nacional esperada cie feijão na l~ safra de 1980, em 3! estimativa, é de 
1 281 200 t, inferior em 2,04~ da informada em março, decorrente de reduções nas estimativas dos Es 
tados do Piauí, Bahia e Goiãs, embora o acréscimo regis tra do em ~1ato Grosso. 

Ate o mês de março jã haviam sido divulgados os resultados finais da 1! safra de feijão nos Estados 
do Espírito Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiãs. 

Registram-se, neste mês, os dados finais da 1! safra de feijão nos Estados de Minas Gerais e Mato 
Grosso do Sul. 

Seguem, informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Es tatí s ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs). 

PIAUI - A leguminosa atravessa atualmente a fase de tratos culturais, adentrando na de colheita. Le 
vantamentos de campo realizados no periodo revelaram rendimentos médios obtidos inferiores 

aos anterionnente previstos, oscilando em torno de 280 kg/ha. A principal causa apontada como re~ 

ponsãvel pelas reduções na produtividade esperada foi a estiagem prolongada e generalizada em todo 
o territõrio piauiense. Assim, em uma ãrea plantada de 193 614 ha, inferior em 6,32% da esti~1ada an 

teriormente e com o rendimento médio esperado de apenas 281 kg/ha, e aguardada uma colheita de 
54 367 t. 
BAHIA- A colheita estã praticamente concluida em todas as reg10es produtoras, estimando-se que 85% 

de ãrea plantada, nesta 2! safra, jã tenham sido colhidos. Os rendimentos médios obtidos 
nas lavouras jã colhidas oscilam em torno de 800 kg/ha, situando-se aquém dos previstos em março. 

Tal fenômeno ainda é conseqUência das chuvas excessivas ocorridas no mês de fevereiro, aliada ã in 
cidência de moléstias em escala significativa. Assim, em uma ãrea plantada de 293 953 ha, igual a 
inforn1ada em março e produtividade esperada de 790 kg/ha, inferior em 7,06% da anteriormente previ~ 
ta, ê aguardada uma produção de 232 222 t. 

MINAS GERAIS - Concluida, neste mês, a colheita da 1! safra de feijão no estado mineiro. O GCEA-MG 
registra uma ãrea colhida de 234 309 ha. Com o rendimento médio obtido de 525 kg/ha, 

foram colhidas 123 070 t, confirmando-se as estimativas de março. 

MATO GROSSO DO SUL - Encerrada a cclheita de feijão da 1! safra em todo o estado matogrossense do 
Sul. Em uma ãrea colhida de 13 640 ha e produtividade obtida de 534 kg/ha, fo 

ram produzidas 7 280 t, confirmando-se as estimativas de março. 

MATO GROSSO- De acordo com informações obtidas junto ao Banco do Brasil e bancos particulares, a 
liado a novos levantamentos de campo realizados no periodo, tornou-se possivel identj_ 

ficar novas ãreas plantada s com a leguminosa, elevando ·de 59 681 para 82 870 ha, a ãrea total pla.':!_ 
tada. Com o rendimento médio esperado de 701 kg/ha, superior em 14,17% do an teriormente previsto, e 
estimada uma colheita de 58 102 t. Salienta-se que jã se encontram rJlantados a!)roximndêlmente 80% da 
ãrea estimada para semeadura, devendo a parcela restante ser plantada ate os primeiros dias do mês 

de maio . 

GOlAS - Levantamentos especificas realizados apõs a conc lusão da colheita da 1! safra de feijão no 
esta do goi ano permitiram a verificação de produtividades obtidas inferi ores ãs ante ri onnente 

previstas, bem como, de perda de ire as não constatadas em 1 evantamentos antecedentes. Assim, o 
GCEA-GO, retifica, neste mês, os dados finais preliminares informados em março: "em uma ãrea colhj_ 

da de 6 350 ha, inferior em 2,01 % da informada anteriormente e rendimento mêdio obtido de 420 kg/ha, 
inft> rio r em 23,64% do estimado no mês anterior, foram colhidas 2 667 t". 

44 

.. 



• 

' I 

liJtt/tEPAGRo LEVANTAMtNto SlSTEMATICO DA ~RObUÇAO AORTCOlA ABRtl/80 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produçio ·esperada de feiji6 na 2ª safra de 1980, em 4~ estimativa para os Estados 
do Acre, Amazonas, Para1ba, ·Pernambuco, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Goiãs, em 3~ estimativa para 

os Estados do Cearã, São Paulo e Paranã, em 2ª estimativa para os Estados de Alagoas , Sergipe, Bah 
ia, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, e em 1~ estimativa para Rondônia, Espírito Santo e Mato Gro~ 
so do Sul, totaliza l 410 624 t, apresentando-se superior em 39,30% relativamente ã obtida na 2~ sa 
fra de 1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Comparativamente ao informado em março, quando foi estimada uma produção de l 411 112 t para as Un~ 
dades da Federação anteriormente mencionadas, exceto Rondônia, Espírito Santo e Mato Grosso do Sul, 
ocorreu neste mês, quando consider~rl~ ~ mesma ãrea geo~rãfica, uma redução de 3,09% decorrente de 

: decr~scimos nas Estimativas dos Estados do Cearã, Paraíba, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, embora tenham sido regi strados acr~s c imos em Pernambuco, Minas Gerais e São Paulo. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

RONDÔNIA- Em 1ª estimativa é informada uma ãrea plantada de 34 989 ha, superior em 97,23% da c olh~ 
da na 2~ safra de 1979. Com o rendimento médio esperado de 630 kg/ha, superior em 19,58% do 

obtido na safra passada, é inicialmente estimada uma produção de 24 142 t. 

CEAq~ - Com base em novas informações prov~nientes das Comissões Regionais de Estatísticas Agrop~ 

cuãrias atuantes no estado cearense, registra-se, neste mês, uma redução de 2,78% na prod~ 

tividade esperada, cru seja, de 360 para 350 kg/ha, . com igual reflexo na produção esperada. Ass im, 

em uma ãrea plantada de 475 600 ha, igual ã informada no m~s anterior, é aguardada agora uma colhei 
ta de 166 460 t. Ressalta-se que apõs um pequeno período de chuvas, a estiagem prolongada que vem 
ocorrendo em todo o estado poderã trazer prejuízos' significativos ã cultura, com possíveis quebras 
no rendimento médio por unidade de ãrea. 

PARAIBA- r registrada, neste mês, uma redução de 3,99% na estimativa da ãrea plantada com a legun~ 
nosa, situando-a em 265 453 ha. Com a orodutividade esperada de 260 kg/ha, inferior em 

45,49% da anteriormente prevista, é aguardada agora uma colheita de apenas 69 119 t. Destaca-se que as 
reduções assinaladas constituem reflexos da estiagem prolongada que inviabilizou o plantio de ãreas 
jã preparadas, acarretando também, sensíveis reduções nos rendimentos médios por unidade de area. 

PERNAMBUCO - Encerrado o plantio da leguminosa em todo o es tado pernamb~cano. 

A maior disponibilidade creditícia, aliada ã garantia de um preco mínimo mais justo; a distribuição 
de sementes em época oportuna ; a utilização da mão-de-obra das" frentes de emergênci a" nos traba 1 h os 
de preparo do solo, bem como , as perspectivas de um "invernd'excelente, contribu1ram de cisivamente 
para um sensível incremento na ãrea plantada. Assim, em uma ãrea de 411 426 ha, superior em28, 25% 
da informada em março e rendimento médio .esperado de 439 kg/ha, superior em 0,23% do anteriorm~ nte 

previsto, é estimada uma produção de 180 426 t. Ressalta-se, também, que, com a caracteri'zação de 

"seca" em toda a região sertaneja, ~ provãvel (caso não ocorram precipitações nos próximos dias) uma 
redução no rendimento m~dio esperado a nível estadual . 

• MINAS GERIAS - De acordo com novos levantamentos realizados a nível de município produtor de feijão 

da 2ª safra, registra-se, neste mês, um acresciiJlO de 4,18% na estimativa da ãrea pla.!,l_ 
tada com a leguminosa, situando-a em 433 185 ha. Com a produtividade esperada de 609 kg/ha, inferi 
orem 1,46% da prevista no mês de março, é est4mada uma colheita de 263 615 t. 

ESPIRITO SANTO - Em 1ª estimativa, é informada uma ãrea pl ~ ntada, com a leguminosa, de 41 120 ha, 

superior em 5,44% da colhida na mesma safra de 1979. Com o rendimento médio esp~ 

rado de 460 kg/ha, inferior em 4,17% do obtido na 2~ safra do ano anterior, é inicialmente agua~ 
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dada uma produção de 18 915 t. 

SAO PAULO - Levantamentos de campo realizados no período revelaram produtividades obtidas superiores 
àquelas que vinham sendo previstas, elevando de 574 para 617 kg/ha o rendimento médio 

esperado a nivele tadual. Assim, em uma area plantada de 248 830 ha, igual ã informada em março, 
e aguardada agora uma produção de 153 548 t. 

PARANA- No decorrer do més em referência, a principal fase da cultura era a de tratos culturais, 
com predominância dos estãgios de desenvolvimento vegetativo (20%), floração (30%), frut~ 

ficação (40%) e maturação (10%). As condições climáticas durante o mês de abril foram extremamente 
. desfavoráveis ao melhor desenvolvimento das plantas face ã falta de chuvas, aliada ã ocorrência de 

temperaturas muito elevadas. Em numerosas lavouras houve uma granação deficiente e em outras, ocor 
reu frustração total. Observou-s;, no período, grande incidência de pragas, notadamente a "MOSCA 
BRANCA" e os "VAQUINHAS", sendo pouco freqUente o combate por parte dos agricultores face aos ele 
vados custos dos ·defensivos. Em menor proporção têm sido constatadas as presenças da "FERRUGH1" e do 
"MOSAICO". 

Informações procedentes da EMATER/PR, esclarecem que foram realizadas cerca de 2 200 solicitações 
de vistoria com vistas ao PROAGRO, acreditando-se que cerca de 80% dos produtores que obtiveram fi 
nanciamento junto ãs entidades creditícias venham a ser desonerados, uma vez que muitas lavouras fo 
ram semeadas em condições climãticas adversas e com mais de 30 dias de atraso em relação ã época i 
deal de plantio. Os levantamentos de campo realizados no período permitem inferir que deverã oco! 
rer redução no rendimento médio de, aproximadamente, 45%,podendo inclusive ultrapassar este indica 
dor. Assim, em uma ãrea_plantada de 165 000 ha, igual ã informada em março e rendimento médio esp~ 
rado de 333 kg/ha, inferior em 45,05% do previsto no mês precedente, é aguardada uma colheita de 
55 000 t. Acrescenta-se, ainda, que o produto colhido, vem, de um modo geral, apresentando qualid~ 
de apenas regular, encontrando-se muitos lotes classificados como do "tipo 5", abaixo ·do padrão am 
parado (APA). Os trabalhos de colheita deverão ser bastante intensificados no decorrer do mês de 
maio, quando se acredita que mais da metade da produção esperada nesta 2~ safra esteja colhida. 

SANTA CATARINA- A cultura atravessa a fase de tratos culturais adentrando na de colheita. Os le 
vantamentos de campo realizados em abril indicaram que deverã ocorrer quebra de ~ 

proximadamente 25% na produtividade, face aos problemas climãticos que afetaram o feijãode 2~ safra 
principalmente durante a floração. Na Microrregião Homogênea COLONIAL DO OESTE CATARINENSE, respo~ 

sãvel por aproximadamente 72% da ãrea plantada nesta 2~ safra, estã havendo grande número de solic~ 
tações de vistoria com vistas ao PROAGRO, o que causa preocupação ã EMATER/SC, devido ao pequeno i~ 
tervalo de tempo para atender ãs inúmeras solicitações. Assim, em uma ãrea plantada de 88 284 ha, 
igual ã informada em m~rço e rendimento médio esperado de 566 kg/ha, inferior em 24,53% do anterior 
mente previsto, e estimad~agora uma produção de 50 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - As temperaturas elevadas acompanhadas de "tempo seco" ocasionaram sensíveis pr~ 
juizos ã leg inosa durante o mês de abril, em vãrias regiões produtoras. Por 

outro lado, o agenciamento tardio dos incentivos creditícios para a 2~ safra do feijão também con 
tribuiu para as reduções const~t?das no período, tendo em vista que numerosas lavouras foram seme~ 

das em fins de fevereiro e ln1cio de março, contrariando as recomendações técnicas sobre época de 
plantio para a 2~ safra gaúcha de feijão. Assim, em uma ãrea plantada de 60 872 ha, superior em 
9,10% da informada em março e produlividade esperada de 648 kg/ha, inferior em 19,50% da inicialmen 
te prevista, ê aguardada uma colheita de 39 474 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Em 1~ estimativa, ê informada uma area plantada de 45 159 ha, superior em 
265,16 ~ da colhida na 2~ safra de 1979. Com o rendimento mêdio esperado de 

740 kg/ha, superior em 17,46 ,':; do obtido na safra equivalente de 1979, é inicialmente previ _sta uma c~ 
lhcita de 33 412 t. Destaca-se que o sensível incremento verificado na ãrea plantaja, deveu-se, 
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pri ncipalmente, ao estír:ru lo forne ci do pelo Governo Federal ao plantio do feijão de 2 ~ safra, face 

. baixo desempenho ~a 1! safra. Os produtores tiveram facilidade na obtenção de finarrciamentos 

custeio das lavouras, sem necessidade de utilização de sementes fiscalizadas, adubos e outros 
mos. 

Preço medi o pago ao produto.!::_ _ _!:lO me ~: 

U.F. Cr$/kg (*) 

RondÕnia 45,00 

Acre ...............•...........•... 24,40 

Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,40 

Maranhão ........................... 29,58 

·re rn amhuco ......................... 23,90 

Bahi.a ............................ · .. 22,90 

Espirita Si1 nto 

Ri o de .lar H.' iro 

24,50 

17,00 

São Paulo ......... . ................ 33,33 

Paranii ... .. .................... . . .. 30,00 

Santa Catari na .... . .. ... ...... ... .. 16,25 

Rio Grande do Sul ... .. .... ....... .. 18,48 

Goiãs .............................. 35,00 

{*) Preço médio das variedades e tipos ctrltivados nas respectivas Unidades da Federação. 

18. FUMO (em folhas) 

ao 

para 

insu 

A produção nacional espr>radit de fumo em folhas na l~ estimativa, e de 430 706 t, s~ 

perior em 1,85% da co lhida em 1979 , quilndo fnr·itm rrnrluzidas 422 891 t. 

Em relação ã informação de mélrço, quando foi P<;timilda para os Estados do Cearã, Alagoas, Sergipe, Mj_ 

nas Gerais, São Paulo, Paranã, SanLa Calarina, Rio Grande do Sul , Mato Grosso e Goiãs, uma produção 

de 397 983 t, observa-se, nPste mês, na mPsma ãrea geogrãf i ca, um decréscimo de 1,49%, totalizando 

392 056 t, decorrente de rerluções na s est irnativns do<; [starlos de Minas Gerais e Rio Grande do Sul. 

Apresenta-se, neste mes, a l~ estimativil dn produto no l:stado da Bahia. 

O fumo jã se encontra colhido no E<;tado elo r;ll·iHrã . 

Registram-se, neste mês, os resultildos fin .1is pr·eliminare s de colheita nos Estados deSantaCatarina 

e Rio Grande do Sul. ' 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenilção de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

BAHIA- Emintençãodeplantioer·eqistradnulllaãreaprovãvel aserplantada ,nestasafra,de 43 0:10ha,i.!:'_ 

feriar em 10,42% da co llr idil no ano rrE'cedentP. Com a produtividade esperada de 760 kg/ha, 

igual ã obtida na safra anterior, é irricialrwnle pr·evista unra colheita de 32 680 t. 

MINAS GERAIS - De acordo com' novas informilçÕr>s procedentes das Comissões Regionais de Estatíst icas 

Agropecuãrias atuantes no est,1do n:ineit·o, informa-se, para este mês, um decrés cimo 

de 20,32% na estimava da ãrea a s~r planta da, situa ndo-a agoril em 12 652 ha. Com o rendimento me 

dio esperado de 722 kg/ha, ínferior em lO,Rfi % ·do anteriormente previsto, e aguardada uma produção 

de 9 134 t. 

SANTA CATARINA - Com a conclusão di1 colheita, e rrgistrada uma ãr·ea toto:~l colhida de 80 000 ha, igual 

ã estimativa da ãr·ea plantada infornwla anteriormente. Com a produtividade obtida 

de 1 800 kg/h,,, foram co lhi dil<; ltltl 000 t, confirrnando-SP "5 previsões anteriores. 
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RIO GRANDE DO SUL - A produção total obtida de fumo atingiu a 149 087 t. Os fatores responsáveis por 
esta redução residiram no decréscimo de 1,07% na estimativa da ãrea colhida em 

relação ã plantada (informada em março) e que agorasEsituaeml08314ha, devido ã.falta de umidade 
nosolo etempe1·aturas muito a"ltas ocorri das na fase de colheita. A produtividade obtida, a nível es 
tadual, foi de 1 376 kg/ha,. inferior, apenas, em 0,43% dà que era previs ta no mês precedente. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Santa Catar· ·1a 39,00 
Rio Grande do Sul . . . . . . . . . . . 29,40 

19. GUARAN~ (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã cultivado para 1980, em 4~ estimativa, no E~ 

ta do do Amazonas' Üni c o produtor brasileiro' atê o momento, e de 650 t, não registrando a 1 tel·ações 

em relação ã obtida na safra de 1979. 

20. JUTA (em fibra seca) 

A produção nacional esperada de juta para 1980, em 4~ estimativa, é de 40 879 t, nao 

registrando alterações em relação ã informada no mês anterior. 

Comparativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 28 505 t, a atual estimativa da 
safra de juta, para 1980, indica um acrêscimo de 43,41%. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Amazonas 22,00 

21. LARANJA 

A produção esperada de laranja para 1980 em 4ª estimativa para o conjunto dos Estados 
do Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul ; Mato Grosso e Goiãs, em 3ª estimativa 
para os Estados do Piauí e Cearã, e em 2ª estimativa para o Estado de Alago?s, totaliza 52 781 577 
mil frutos. 

Relativamente ã informação de março, quando foi estimada para as Unidades da Federação acima meneio 
nadas, uma produção de 51 949 722 mil frutos, ocorreu, neste mês, o acréscimo de 1 ,60%,decorrente de 
alterações positivas nas estimativas dos Estados da Paraíba, Alagoas, São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso e Goiãs, embora tenham sido verificados decréscimos no Maranhão e Piauí. 

Aguardam-se, para o próximo mês, as primeiras informações do Estado do Paranã para que possa ser 
conhecida a estimativa da produção nacional de laranja na safra de 1980. 

Em seguida, as informações, a nivel estadual, fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatístic\}S 
Agropecuãri as ( GCEA.s). 

MARANHAO- Através de novos levantamentos, registra-se, neste mês, o decréscimo de 0,24% na estima 
tiva da ãrea plantada e destinada ã colheita, agora atingindo a 3 676 ha. Com a prod~ 

ti vi da de prevista de 116 350 frutos/ha' superior em o' 18% da informada em março' e aguardada agora 
uma colheita de 427 703 mil frutos. 

48 



• 

.. 

IBGE/CEP/\GIW LEVANT/\NCNTO SISTH1~TICO tl/\ PRODliÇI'íO 1\GflTCOlA ABRIL/flO 

PIAUT - Com base nas infonnações procedentes do interior do estado !1i ,1uiense, registra-se, neste mes, 
o decrés cimo de 4,59% na ãrea destinada ã colheita, situando-a agora em 1 373 ha. Com a pr~ 

dutividade prevista de 114 9~9 frutos/ha, superior em 2,47% da estimada no mês precedente, é. agua.!:. 
dada agora uma colheita de 156 617 mil frutos. 

PARATBA- Com base nos levantamentos especlficos para a cultura nos municípios de GUARABIRA e SANTA 
LUZIA, registra-se, neste mês, o incremento de 2,58% na estimativa da ãrea plantada e des 

tinada ã colheita, agora atingindo a 2 464 ha . Com a produtividade esperada de 108 750 frutos/ha, 
e prevista uma colheita de 267 960 mil frutos . 

ALAGOAS- Informa-se, neste mes, o acréscimo de 0,40% na estimativa da ãrea ocupada com pés em pr~ 

duçio, situando-a em l 001 ha. Com a produtividade prevista de 74 168 frutos/ha, inferi 
nr em 0,10% da informada em ma~ço, e agora aguardada uma produção de 74 242 mil frutos. 

SAO PAULO - Registra-se, neste mês, de acor~o com o 39 levantamento do Instituto de Economia Agric~ 
la, o acréscimo de 0,43% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção, agora em 

411 698 ha . Com a produtividade prevista de 99 867 frutos/ha, é aguardada uma colheita de 
41 115 000 mil frutos. A colhei ta das variedades NATAL e VALrNCIA jã estã encerrada, restando ap~ 

nas a produção do produto temporão. A colheita das variedades CRAVO, LH~A. BAHIA e HAriLIN jã foi inici2_ 
da, mas o total até agora ofertado é pequeno, dando, apenas, para abastecer o mercado interno. Não 
hã comercialização em grande escala para a produção de suco porque as industrias ainda não fixa 
ramos seus preços. Os citricultores estio retendo a produção ã espera da divulgação dos novos v~ 
lores da caixa padrão (40,8kg) de mercado. 

RIO GRANDE DO SUL -r registrado, neste mês, o acréscimo de 0,22% na estimativa da produtividade pr~ 
vista, agora de 75 120 frutos/ha. Assim, em uma ãrea ocupada com pés em prod~ 

ção de 24 645 ha, igual ao informado em março, é agora aguardada uma colheita de 1 851 332 mil fru 
tos. 

As condições climãticas continuam favoráveis ã citricultura, neste ano. 

MATO GROSSO- Este mês foi observado um acréscimo de 1,76% na estimativa da ãrea ocupada com pesem 
produção, agora de 579 ha. Com a produtividade esperada de 99 931 fruto s/ha, i nfe 

rior em 0,07% da prevista em março, é aguardada uma colheita de 57 860 mil frutos. 

GOIAS - Conforme ajustamento do Último levantamento, é informado, neste mes, o acréscimo de 9,05% 
na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção, agora atingindo a 2 650 ha. Com a pr~ 

dutividade esperada de 78 000 frutos/ha, inferior em 2,50% da prevista em março, é aguardada uma 
colheita de 206 700 mil frutos. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

U.F. Cr$/cento Cr$/ex 40,8 kg 

Maranhão ....... .... ....... 66,84 
A lagoas · ................... 80,00 
Sergipe ................... 48,00 
Espirita Santo ............ 34,00 

São Paulo ............................................. 75,00 
Rio Grande do Sul ......... 105,60 
Mato Grosso ............... 54,14 
Goiãs 66,00 
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22. ~LVA (em fib ra seca) 

A produção nadonal esperada de malva, para 1980, em 3~ esti mativa e de 47 107 t, 
8,41% inferior da obt i da em. 1979 . 

Relativamente ~ informação de março, registra-se, nes te mes, o acrés cimo de 12, 56%, decorrente de al 
terações verificadas no Estado do Parã . 

Seguem, informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs). 

PARA- Registra-se, neste mês, o acrésci mo de 20,88% na estimativa de ãrea plantada, situando-a em 
26 259 ha. Com o rendi mento médi o esperado de 964 kg/ha , superi or em 4,44% do previsto ant! 

· ri omente, ê aguardada uma produção de 25 313 t. Entreta nt o, conforme o I FI BRAt4, e as i nfonnoções 
obtidas pelo GCEA-PA nos municípios de BRAGANÇA, BUJARU, BONITO e PRHIAVERA, a produção ainda estã 
baixa em relação ao que foi colhido em 1979, vez que, houve regul ar dis tr i buição de sementes,nãoh!J 

' vendo motivos que justifiquem uma queda de produção como a que estã sendo obse rvada. Desta forma, 

l
aguarda-se para o prÕximo mês, a ratificação 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

ou não destes dados . 

Amazonas .. ... .... ... . . . .. .. .. . ... 22 ,00 

23. MAMONA 

A produção nacional esperada de mamona para 1980 em 1~ est imat i va e de 372 257 t, su 

perior em 13,81% da obtida em 1979, quando foram produzidas 327 095 t. 

Em relação ao infonnado em março, quando foi estimada para o conjunto dos Estados do Nara nhão, Piauí, 
Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, uma 
produção esperada de 412 356 t, ocorreu, neste mês, quando considerada a mesma ãrea geográfica, uma 
redução de 14,76%, decorrente do decréscimo nas estimativas dos Estados do Piauí, Paraiba e Bahi a. 

São apresentadas,neste mês, as primeiras informações do Estado do Cearã . 

A seguir os dados fornecidos pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuã r ias (GCEAs) 

PIAUT - As informações obtidas pelos levantamentos realizados no periodo indicam uma ãrea plantada 
de 9 242 ha, inferior em 0,16% da informada em março. Corno rendimento médio esperado de 

634 kg/ha , representando uma redução de 0,16% sobre o anter iorment e previsto, é aguardada uma prod~ 

ção de 5 862 t. 

CEARA- Em intenção de plantio, ê informada, neste mês , uma ãrea provável a ser plantada de 36 OOCJ ha, 
superior em 20,00% da colhida na safra passada . Com o rendimento médio esperado de SOO kg/ 

/ha, representando um acréscimo de 11 ,11% sobre o anteriormente obtido , ê inicialmente estimada uma 
produção de 18 000 t. 

PARATBA - Informações procedentes das principais reg1oes produtoras revelam uma redução de 24,75% 

na estimativa do rendimento médio esperado, isto ê, de 986 para 742 kg/ha , em razão da d! 
ficiência hídrica verificada no periodo. Em uma area plantada de 1 757 ha , igual ã anteriormen te 
estimada , ê esperada agora uma produção de 1 304 t. 

BAHIA - Em virtude da prolongada estiagem que vinha ocorrendo nas regiões produtoras de mamona , o 
rendimento médio esperado desta cultura sofreu uma redução de 20,45 ~ . podendo nos prôx imos 

, meses atingir a índices mais elevados. Em uma ârea plantada de 298 500 ha , inferior em 2,48% da es 
timada no mês precedente e produtividade de 700 kg/ha, é esperada uma produção de 208 950 t. 
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PARANII. - No lQ trime.;;tre do ano em cur~o foram realizadas investigações de campo visando conhecer a 
ãrea que efetivamente deveri apresentar colheita em 1980. Com base nestes levantamentos, 

conclui-se que apesar da não recuperação de muitas l-avouras anteriormente anunciadas, a ãrea a ser 
colhida, no ano, deverã ser mesmo de 50 000 ha, que assim confirma, tambêm, o prognõstico de prod~ 

ção, estabelecido ao redor de 80 000 t, com a produtividade alcançada de 1 600 kg/ha. 

No período, a fase predominante observada ê a de tratos culturais, com capinas, constituindo-se a 
única prãtica agrícola realizada na cultura, pois, praticamente inexistem pragas e moléstias. Os es 
tãgios mais importantes são os da frutificação e maturação das bagas, jã se encontrando muitas la 
vouras em estãgio avançado de amadurecimento. 

As condições climãticas ocorridas neste inicio do ano foram bastante favorãveis ao desenvolvimento 
vegetativo, propiciando cachos e frutos bem formados. 

A colheita jã teve início em muitas ãreas, principalmente nas propriedades de pequeno porte, onde a 
mão-de-obra empregada ê estritamente familiar. 

Nas grandes propriedades a colheita ainda não teve início, uma vez que a mão-de-obra disponível es 
tava voltada para a colheita de outros produtos. 

A ãrea colhida atê o momento ainda e muito reduzida, totalizando apenas 14% da ãrea total estimada 
para colheita, com uma produtividade de l 900 kg/ha, o que permite inferir que algumas culturas jã 
estão sendo conduzidas com algum critério técnico, utilizando-sede sementes selecionadas, adotando
-se plantios solteiros e/ou prãticas culturais adequadas. Salienta-se que os agentes de comerciali 
zação da mamona estão disseminados em quase todos os municipios onde a oleaginosa ê explorada. De um m~ 
db geral, são comerciantes ou cerealistas os que adquirem o produto em pequenas quantidades até a for 
mação de grandes estoques para a revenda a grandes atacadistas ou diretamente a industrias do ramo. 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Bahia 
São Paul o .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 11 ,00 
Paranã .......................... 10,00 

24. MANDIOCA 

A produção nacional esperada de mandioca para 1980 em 1~ estimativa é de 26 105 394 t, 
superior em 4,69% da obtida na safra passada, quando foram produzidas 24 934 982 t. 

Em relação ao informado em março, quando foi estimada para o conjunto das Unidades da Federação de 
Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Piauí, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Parani, Santa Catari na, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs," uma produção de 24 839 375 t, ocorreu, nes 
te mês, na mesma ãrea geográfica, uma redução de 0,86%, decorrente do decréscimo nas estimativas dos 
Estados do Maranhão, Piaui, Paraiba, Alagoas, Sergipe, Espirita Santo, São Paulo e Mato Grosso, em 
bora tenha sido verificado acréscimo no Rio Grande do Sul. 

t apresentada, neste mês, a primeira estimativa do Estado do Parã. 

Em seguida, as estimativas recebidas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCE~s). 

PARII. - A ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, mantêm-se nos mesmos niveis da safra 
anterior, isto é, 111 213 ha. Com a produtividade prevista de 13 000 kg/ha, é esperada ini 

cialmente uma produção de 1 445 724 t. 

MARANHAO- Novos levantamentos realizados nas Microrregiijes Homogéneas GURUPI; BAIXADA OCIDEN TAL MA 
RANHENSE, PINDARE, ITAPECURU, IMPERATRIZ e CHAPADA DO SUL MARANHENSE, constataram a redu 
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ção de 2,02% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, isto é, de 376 552 
para 368 939 ha, motivado pelo excesso de chuvas com conseqllente enchente dos Rios Grajau e Tocan 
tins. Com 0 rendimento médio esperado de 8 903 kg/ha, superior em 0,38% do anteriormente estimado, 

e aguardada uma produção de 3 284 488 t. 

PIAUf- E informada, neste mês, uma ãrea plantada c destinada ã colheita, de 103 .246 ha, inferior em 
0,76% da estimada em março. Com o rendimento médio esperado de 9 052 kg/ha, representando 

uma redução de 1,98% sobre o anteriormente previsto, é aguardada agora uma produção de 934 578 t. 

PARAIBA- Face a reavaliações nas estimativas do município de CAJAZEIRAS, foram constatadas redu 
ções nas estimativas da ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra e produtividade 

~!>perada dii ordem de 0,75% e 0,10%, respectivamente, motivado pela deficiência de chuvasnope r íodo . 
~SiM, ~m uma âréa plantada para colheita neste ano, de 66 825 ba e rendimento medto previsto de 
9 224 kg/ha, é estimada uma produção de 616 427 t. 

ALAGOAS - Segundo novos levantamentos de campo, foi registrada uma redução de 3,68% na estimativa da 
ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, isto é, de 37 800 para 36 410 ha, com 

igual redução na produção esperada. Com o rendimento médio previsto de lO 000 kg/ha, igual ao an t e 
riormente informado, é aguardada uma produção de 364 100 t. 

S~RGIPE O rendimento médio esperado de mandioca no território sergipano acusou, neste mes, uma re 
dução de 1 ,33% quando comparado com o anteriormente informado, si tu ando-se em 12 956 kg/h a, 

motivado por ajustes efetuados na produtividade dn município de PROPRIA. Assim, numa ãrea plant~ 

da e destinada ã colheita, nesta safra, de 27 140 ha, igual ã prevista anteriormente, é esperada uma 
produção de 351 626 t. 

ESPfRITO SANTO- Investigações de campo realizadas no período indicam um rendimento médio esperado 
de 14 000 kg/ha, inferior em 1,29% do estimado em março, com igual reflexo na pr~ 

dução prevista . 

Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de 30 635 ha, igual ã informada nomes an 
terior, é esperada agora uma produção de 428 890 t. 

SM PAULO - As informações obtidas pelos levantamentos realizados no período indicam uma ãrea pla~ 

tada e destinada ã colheita, nesta safra, de 24 700 ha , inferior em 14,83% da estimada 
no mês precedente. Assim, ê esperada agora uma produção de 460 000 t, com a produtividade de 
18 623 kg/ha, correspondente a uma redução de 8,81% sobre a anteriormente prevista. 

RIO GRANDE DO SUL- A estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita,na presente safra,acusa um 
~crêscimo de 0,92% sobre a informação anterior, situando-se agora eml77 878ha . 

Com o rendimento médio esperado de 13 224 kg/ha, superior em 1,65% do informado em março, ê aguard~ 
da uma produção de 2 352 192 t. 

As condições climáticas têm-se mostrado favorãveis ã cultura nesta fase do ciclo vegetativo, carac 
terizado pela formação, crescimento e aumento do diâmetro das raizes. 

MATO GROSSO - Novos 1 evantamentos. rea 1 i zados nos muni ci pi os de CACERES, VILA BELA DA SANTISSIMA TRIN 
DADE e MIRASSOL D'OESTE, revelaram uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta 

safra, de 17 422 ha, inferior em 10,57% da informada em março, com igual redução na produção previ~ 
ta. Com o rendimento médio esperado de 15 000 kg/ha, igual ao anteriormente estimado, é aguardada 
uma produção de 261 330 t. 
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Preço médio pago ao produtor no mês: 

25. MILHO 

U.F. 

Rondônia 

Cr$/kg 

2,50 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,93 
Maranhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O ,80 
Rio Grande do Norte .. . ....... 2,50 
A lagoas .. . .. .. . .. .. .. . . . .. .. . 2,25 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,19 
Espírito Santo 2,20 

Rio de Janeiro ............. . . 1,75 
São Paulo .. .. . . .. . . .. .. .. .. . . 1,50 
Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l ,90 
Santa Catarina .. ....... ...... 2,75 
Rio Grande do Sul ........... . 4,21 
Mato Grosso ..... ............. 3,57 
Goiãs .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 6,00 

A8Rtl/8J 

A produção nacional esperada de milho para 1980, em 2~ estimativa,~ de 21 486 593 t, 

superior em 31,75% da obtida na safra de 1979, quando foram colhidas 16 308 950 t. 

Em relação ao informado em março, a atual estimativa mostra-se inferior em 0,15% devido is reduções 
nas estimativas dos Estados do Maranhão, Piaui, Cearã, Paraiba, Bahia (1~ safra), Mato Grosso d: 

Sul e Goiãs, mesmo com os acréscimos nas estimativas de Rondônia, Pernambuco, Minas Gerais, Rio ae. 
Janeiro e Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

RONDONIA- Registra-se, neste mês, o acréscimo de 3 ,29 ~ na estimativa da ãrea plantada , situando-: 
agora em 62 706 ha. Este incremento na ãrea plantada decorr·e do aparecimento de novas 

lavouras nascidas através do Projeto Ji-Parani, "setor APOCYSSARA", no municipio de CACOAL. Com~ 

rendimento médio previsto de l 709 kg/ha, é agora aguardada uma colheita de 107 165 t. 

MARANHAO- A cultura estã na fase de colheita; estima-se que, atê o mês de abril, cerca de lO% d: 
ãrea plantada jã tênham sido colhidos. 

Em uma ãrea plantada estimada em 502 073 ha, inferior 0,27% da informada em março e rendimento 

médio previsto de 575 kg/ha, inferior em 0,69% do estimado anteriormente, ê agora aguardada uma pr~ 

dução de 288 714 t. 

PIAUT- Devido ãs condições climãticas adversas no periodo em referência, foi constatado o decrêsc~ 
mo de 36,63% na estimativa do rendimento médio esperado, agora atingindo a 474 kg / ha. E-

uma area plantada de 303 491 ha, inferior em 1,62% da anteriormente informada, espera-se agora ur~ 

produção de 143 849 t. 

CEARA - Devido ãs condições climãticas adversas, registra-se, neste mês, o decréscimo de 3,33% ·no 
rendimento médio esperado, agora de 580 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 617 000 ha, igual ã 

estimada anteriormente, e aguardada agora uma produção de 357 860 t. 

PARATBA- Informa-se, neste mês, o decréscimo de 4,48% na estimativa da ãrea plantada, agora cc.-. 

289 949 ha. Com o rendimento médio previsto de 481 kg/ha, inferior em 34,02% do antericr 
mente estimado, ê esperada uma produção de 139 367 t. 
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Os decréscimos ocorridos foram motivados tanto pela falta de chuvas, quanto pelo baixo índice de ge!: 
minação das sementes distribuídas. 

PERNAMBUCO - A grande euforia dos agricultores, motivada pela maior disponibilidade de credito; pe-
la suficiinci~ de mão-de-obra nas "frentes de emerginci a", utilizadas em sua maioria, 

no preparo de terra; garantia de preço míniino mais justo; distribuição de sementes na época oport!:!_ 
na e ainda, prenGncio de um~nvernd'excelente, faz prever que a ãrea plantada, nesta safra, sera a 
maior dos ~ltimos anos. 

Tendo sido encerrado o plantio em toda a "região sertaneja", tal fato foi confinnado pel~s Comi s 
s~es Regionais de Estatísti cas Agropecuãrias, que acusam um crescimento substancial das ãreas culti 
vadas, em comparação aos anos anteriores. No "Agreste", as operaç~es de plantio foram intensific~ 

das, no período; contudo, as cpndiç~es climáticas não se apresentam favorãveis, havendo indicaç~o 

de estiagem pro 1 ongada em vã ri os muni cí pi os. Deste modo e com base em outt as informações das Corr.i s 
s~es Regionais de Estatísticils Agropecuãrias, as estimativas ficaram assim definidas: "em uma area 
plantada de 481 064 ha, superior em 27,60% da estinmda em março e rendimento nidio prev1sto de 

750 kg/ha, inferi o r em O, 13% do prognosticado em março, e agora estima da uma produção de 360 798 t 

As ocorrências desfavorãveis, no decorrer do período, inclusive com caracterização de seca em toc3 
a "zona sertaneja", começa a preocupar os agricultores, pois jã foram constatadas, em alguns casos, 

i perdas acentuadas provocadas pela estiagem. 

BAHIA (1~ safra) -A estimativa do rendimento médio esperado do milho (1~ safra) foi reduzida e:-

5,31% da prevista em março, situando-a em 980 kg/ha, devido ã prolongada esti~ 

gem que vem afetando a t~icrorregião Homogênea CHAPADA DIAMANTINA SETENTRIONAL, principal região pr2 

dutora. 

Em uma ãrea plantada de 322 094 ha, e agora aguardada uma produção de 315 652 t. 

MINAS GERAIS- t informado, neste mês, o acréscimo de 1,63% na estimativa da ãrea plantada, situan 
do-a em 1 771 306 ha. Com o rendimento médio previsto de 1 705 kg/ha, superior er. 

apenas 0,06% do estimado em março, e agora esperada uma produção de J 020 569 t. 

RIO DE JANEIRO- A cultura encontra-se na fase de colheita; e estimado que cerca de 50% de are~ 

plantada jã tenham sido colhidos. 

Em uma ãrea plantada estimada em 42 168 ha, superior em 4,16% da prevista Pm março e rendimento 17-é 

dio esperado de 980 kg/ha, igual ao prognosticado anteriormente , i aguardctda agora uma produç~o ~e 

41 324 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A produção esperada de milho para a safra gaúcha de 1980 atinge, neste mês, a 
uma estimativa de 3 335 746 t. Em uma ãrea plantada de 1 863 545 ha, represe:: 

tando um acriscimo de 0,45% em relação ã estimada no mês anterior i esperado um rendimento médio 

de 1 790 kg/ha, superior em 1,07% do previsto em março. 

A cultura encontra-se na fase de tratos culturais e com grande parcela da produção jã colhida. ~s 

produtividades que vim sendo observadas são consideradas excepcionais, quando comparadas ãs safras 

anteriores, devido ãs condiç~es ambientais bastante favorãveis. 

MATO GROSSO DO SUL- A ãrea plantada com milhoprevista para colheita, situa-seemtornode 108584 ha, 
representando uma redução de 1 ,91% em relação ã ãrea estimada no mês de março. 

Com o rendimento médio previsto de 1 745 kg/ha, inferior em 0,34% do estimado no mês precedente, e 
esperada uma produção de 189 484 t. 

A redução da ãrea de cultivo do milho se deve ã retificação da informação no município de BRASIL~~ 
DIA, realizaria pela Comissão Regional de Estat1slitas Agropecuãrias de BATAGUASSU e com base em le 
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vantamen tos de campo, que constat aram superestimação no cãlculo de ãrea plantada com a cultura, no 
munic'ípio . 

Ate o mês em referência foram colhidos cerca de 50% da area total pla~tada. A colheita do milho se 
rã intensificada na medida das conclusões de colheita das lavouras de arroz e soja. 

Com relação ao PROAGRO, 25 (vinte e cinco} produtores solicitaram ã EMPAER, vistorias das lavouras, 
abrangendo uma ãrea de 2 107 ha. 

GOlAS- Registra-se, neste mês, o decrêscimo de 0,80% na estimativa da area plantada, situando-a 
agora em 798 600 ha. Com o rendimento mêdio previsto de 2 000 kg/ha, igual ao anteriormen 

te informado, ê agora aguat·dada uma produção de 1 597 200 t. 

Preço medio pago ao produtor no mes: 

26. PIMENTA-DO-REINO 

U.F. 

Rondônia 

Cr$/kg 

2,50 
Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,93 
Amazonas . . . . . . . . • . . • . . • . . 0,80 
Maranhão . . . . . . . . . . . . . . • . . 2,50 
Pernambuco ..... ;......... 2,25 
Bahia . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. 2,19 
Espirit~ Santo 
Rio de Janeiro .......... . 
São Paulo ............... . 
Paranã .................. . 
Santa Catarina .......... . 
Rio Grande do Sul ....... . 
Mato Grosso .............• 
Goi~s 

2,20 
1, 75 

1,50 
1,90 
2,75 
4,21 
3,57 
6,00 

A produção nacional esperada de pimenta-do~reino para 1980, em 2~ estimativa, e de 
65 021 t, superior em 31,88% da obtida no ano anterior, quando foram colhidas 49 303 t . 

Em relação ao informado no mês de março, observa-se um incremento de 0,05% na produção, face ao 
aFrêscimo ocorrido no Estado da Paraiba. 

Em seguida, informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 

PARATBA- t informada uma ãrea plantada de 1 092 ha,superior em 15,56% da estimada no mês precede~ 

te. Com a produtividade prevista de 213 kg/ha, inferior em 0,47% do registrado no mês de 
março, ê aguardada agora uma produção de 233 t. 

Preço media pago ao produtor no mes: 

27. RAMI (em fibra seca} 

U.F. 

Amazonas 
Maranhão 

92,50 
50,00 

A produção esperada de rami para 1980, em 3~ estimativa, quando considerado apenas' o 
Estado do Paranã, ê de 15 000 t, igual ã estimada no mês de março e s'uperior em 70,45% da obtida em 
1979, quando foram produzidas 8 800 t. 
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Aguardam-se as prime iras informações do Estado da l3ahia para que possam ser conhecidas as estimati 
vas da produção nacional de rami para a safra de 1980. 

Preço medi o pago ao produtor· no mês: 

U.F. Cr$/kg ( *) 

Paranã 46,00 

('*"·) Preço de cotação da fibra bruta. 

28. SISAL (em fibra seca) 

A produção nacional esperada de sisal para 1980, em 3a. estimativa, ê de 210 476 t, 
inferior em 15,23 % da informada em março, decorrente de redução na estimativa do Estado da Para'íba, 
embora o acréscimo registrado em Pernambuco. 

Comparativamente a produção obtida em 1979, quando foram colhidas 228 203 t, a atual estimativa d 

safra sisaleira, para 1980, indica uma redução de 7,77 %. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenaçâ"o de Es tatl sti c as Agropecuãri as ( GCEAs) 

RIO GRANDE DO NORTE - Corn base em recentes levantamentos realizados após a conclusão do plantio da 

amarilidãcea no estado potiguar, são confirmadas, neste mês, as previsõe an 
ter·iores. Todavia, contrariando as tendências altistas que o produto vinha apresentando atê o mes 
anterior, provocadas pela escassez dos derivados do petróleo, foram observadas reduções nos preços 
a nível de produtor. Assim, em uma ãrea ocupada com pês em produção de 34 832 ha e rendimento 
media esperado de 400 kg/ha, ê aguardada uma colheita de 13 933 t. 

PARATBA - Crnn base em informações provenientes das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãri 
as atuantes na região sisaleira, registra-se, neste mês, uma redução de 2,89% na esti~ 

tiva da ãrea ocupada com pes em produção e destinada ã colheita em 1980, situando-a em 114 345 ha. 

Com o rendimento media esperado de 755 kg/ha, inferior em 28,64% do anteriormente previsto,ê agUi.'l' 
dada uma produção de 86 293 t. Destaca-se que a redução assinalada na ãrea ocupada com pês ew produ 
ção decorreu da erradicação de 407 ha nos municípios de CAJAZEIRAS e GUARABIRA. A redução no rend. 
menta media esperado decorre·das condições climãticas adversas que vêm serdo observadas em todo o 
território paraibano. 

PERNAMBUCO - Informações oriundas das Comissões Regionais de Estat1sticas Agropecuãrias atuantes na 
zona sisaleira do estado revelaram um acréscimo de r ,63 ~Y, na estimativa da ãrea ocup2._ 

da com pês em produção e destinada ã colheita, nesta safra, situando-a em 9 060 ha. Como rendimento 
medio esperado de 1 095 kg/ha, igual ao anteriormente previsto, ê estimada uma colheita de 9 921 t. 
Destaca-se que os acréscimos assinalados foram decorrentes da utilização da mão-de-obra de emergê~ 

cia na recuperação das lavouras semi-abandonadas, aliada ã maior facilidade de financiamentos, como 

também dos preços ofertados ao produto, considerados satisfatórios. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

U.F. Cr$/kg {*) 

Rio Grande do Norte .. 9,20 

Pernambuco 11,00 

(*) Preço médio de cotJção da fibra seca. 
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29. SOJA 

A produção nacional esperada de soja para 1980 em 4~ estimativa é de 15 251 858t, su 
per1or em 53,15% da obtida em 1979, quando .foram produzidas 9 958 606 t. Em relação ã previsão de 
março, a atual estimativa mostra-se superior em apenas 0,01% devido'~os acréscimos nas estimativas 
dos Estados de Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, embora tenha havido reduções no Rio Grande ·do 
Sul e Mato Grosso. 

Infonnações a ni ve 1 estadua 1 são em segui da, apresentadas, procedentes dos Grupos de Coordenação de Es 
tat1sticas Agropecuârias (GCEAs). 

PARAN~ - No transcorrer do mês de abril tiveram prosseguimento as operações de colheita com a olea 
g1nosa, cujos trabalhos jã se aproximam do seu final. 

Com base nas informações procedentes das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãrias, esti 
ma-se que aproximadamente 79% de 2 420 000 ha previstos jã tenham apresentado produção. 

A produtividade média, ate agora obtida, de 2 350 kg/ha, revela a eficiência com que vem sendo con 
duzida a lavoura. 

As culturas remanescentes estão em estãgios de frutificação,maturaçãoe/ou amadurecimento avançado, 
prontas para a colheita; se as condições de tempo permitirem, é possivel que no final do mês de maio 
jã se tenha uma definição total da safra. 

.. 

Os trabalhos de colheita estão praticamente concluidos no norte e no oeste.faltando pequenas ãreas '4J 
Na região leste os trabalhos jâ foram iniciados e se encontram em fase bastante 

produto ate agora colhido caracteriza-se por apresentar "muito boa qualidade", com 
para o "tipo 3", não se tendo conhecimento de nenhum lot abaixo do padrão. 

A comercialização do produto, a nivel estadual, devido ao problema do c nfisco, 
muito lentamente, mesmo apôs a retirada do imposto de exportação, não ap sentando, assim.g ande mg 
vimentação. 

I 

No decorrer do mês de abril os preços variaram de Cr$ 480,00 (MARINGA e CASCAVEL) a Cr$ 530,00 (PO~ · 

TA GROSSA) a saca de 60 quilos. Destaca-se, contudo, que o volume até agora efetivamente comercia 
1 i zado e ainda mui to pequeno e a ma i o r parte dos negôci os vem sendo efetuado com preços a fixar; 
portanto, recebendo apenas parcela do pagamento (EGF). ·Todavia, a mêdia de preços recebida pelos so 
jicultores, desde o inicio da safra, situa-se em torno de Cr$ 490,00/sa:~. 

• os dados da ãrea plantada,apresentados em março, estão sendo ratif~cados para este mês, num total de ' 
2 420 000 ha, que, com o rendimento médio esperado de 2 159 kg/ha, deverã produzir 5 225 000 t de 1 

soja. 

SANTA CATARINA- Registra-se, neste mês, o acréscimo de 8,33% na estimativa do rendimento médio es 
• perado, agora situado em 1 300 kg/ha. Em uma ârea plantada de 530 000 ha, igual ao 

informado anteriormente, é prevista uma produção de 689 000 t. 

A cultura estã na fase de colheita; nas âreas jã colhidas, com os bons rendimentos obtidos, hã in 
dfcaçio segura de que a safra serã "muito promissora". 

As condições climáticas têm sido favorãveis aos trabalhos de colheita . 

.. 
RIO GRANDE DO SUL - A produção esperada de soja· para a safra de 1980, no e~tado gaúcho, jâ em fase 

de colheita, apresenta, neste mês, a estimativa de 6 100 416 t, inferior em 

1,32% da prevista em março, como conseqUência da redução do rendimento médio esperado, de 1 56 ·,'Pe_ 
ra 1 530 kg/ha, ou seja, com um decréscimo de 2,24%, embora a estimativa d~ ãrea plantada acuse um 
aumento de 0,94%, passando de 3 950 000 para 3 987 200 ha. A queda de mais de 80 .000 t na produção 
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Em rela ção ã informação de março, quando foi estimada uma produção de 210 147 t para os estados an 

tes citados, observa-se o incremento de 0,42% decorrente do acréscimo na estimativa do Estado de 

Goiãs, embora tenha sido observada redução no Rio Grandé do Sul. 

Aguardam-se as primeiras estimativas dos Estados de Minas Gerais e Parani, para que possa ser conhe 
cida a estimativa da produção nacional de sorgo gran1fero na safra'de 1980. 

Em seguida as informações recebidas dos Grupos de Coordenação de EstatlsticasAgropecuirias (GCEAs). · 

RIO GRANDE DO SUL - A estimativa da irea plantada para a presente safra acusa uma redução de 0,19% 
sobre a informação anterior, ·sendo agora estimada em 71 187 ha. Com o rendimento 

mêdio esperado de 2 263 kg/ha , superior em 0,04% do informado em março, e aguardada agora uma prod~ 

ção de 161 130 t. 

:GO I~S - Com o registro de 8 (oito) produtores nos munic1pios de ACREDNA, GOIATUBA, ITUi~BIARA, MAUR.!_ 
U\NDIA E PONTALINA, a ãrea plantada com sorgo granifero, no territôrio goiano, acusa um acre~ 

cimo de 225,31%, passando de 162 para 527 há. Com a produtividade prevista de 2 600 kg/ha, superior 
em 57,77% da estimada em março, e esperada uma produção de 1 370 t. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. Cr$/kg 

Rio Grande do Sul ...............•. 3,56 

31. TOMATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1980 em 2~ estimativa e de 1 617 199 t, 
superior em 1,28% da informada em março, decorrente do acréscimo nas estimativas dos Est?dos do Es 
pirito Santo, São Paulo, Paranã e Rio Grande do Sul, embora tenha sido observada redução na Paralba. 

Em relação ao produzido em 1979 e que atingiu a 499 556 t, observa-se agora o acréscimo de 7 ,85%. 
' 

São apresentados, neste mês, os resultados finais da safra no Estado do Paranã. 

Seguem-se as estima ti v as forneci das pe 1 os Grupos de Coordenação de Esta t l s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARA1BA - A ãrea estimada para a presente safra situa-se ao redor de 1 817 ha, representa ndo um acr~ 
cimo de 18,29% em relação ã estimada em março. Com o rendimento médio esperado de 26 775 

kg/ha, inferior em 20,58% do informado no mês precedente, face ã deficiência hldrica na zona serta 
neja, ê aguardada uma produção de 48 650 t. 

ESP1RITO SANTO- r informado, neste mês, o acréscimo de 1,09% na estimativa do rendimento mêdio es 
perado, situando-o em 47 000 kg/ha. Em uma area pl antada de 1 112 ha, igual ã ante 

riormente informada, espera-se uma produção de 52 264 t. 

SAO PAULO - Recentes levantamentos realizados pelo Instituto de Economia Agrícola indicam uma ãrea 
total plantada com a mamona, ao redor de 21 100 ha, superior em 1,44% da informada em 

março. Com o rendimento médio previsto de 34 915 kg/ha, inferior em 0,07% do anteriormente estima 
do, ê esperada uma produção de 736 700 t. 

PARANA - Com a conclusão da colheita, registra-se a area total colhida, de 750 ha, igual ã estimatl 
va da ãrea plantada informada em março. Com a produtividade obtida de 45 063 kg/ha, superl 

orem 12,66% da anteriormente esperada, foram c?lhidas 33 797 t, 

O produto c o 1 h i do, de um modo gera 1 , classificou-se como de "boa qu<ll idade", com predomi nanei a do 
tipo "A". 

A cotação do produto no mês de abri l chegou a atingir Cr$ 45,00 o quilo para o produto de melhor qu~ 
lidade, fazendo com que a media de preços recebida pelos toma ti cultores. desde o ini'cio da safra ,vi e~ 
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se a manter-se em torno de Cr$ 5,50 o quilo, considcraoa como ~penas satisfat6ria: confrontando-se 

com os preços vigentes no mercado. Salienta-se que a elevação dos preços no mês de abril, em parte,ê 
uma conseq~ência do final do "safrão" paranaense, que determina, a partir dai, compras do produto em 
outras praças, principalmente em São Paulo, onde os preços são ainda mais altos. 

RIO GRANDE DO SUL- Foi observada, neste mês, uma rçdução de 9,86% na estimativa da area plantada, 
quando comparada ã informada em março, agora atingindo a 4 626 ha. Com o rendi 

~ento media esperado de 23 494 kg/ha, superior em 21,23% do anteriormente previsto, ê aguardada uma 
produção de 108 681 t. 

O produto encontra-se na fase final de colheita, não tendo sido, ainda, concluida, face ao prolong~ 

menta da estação estival. O produtor esti sofrendo scnsiveis prejuizos neste final de safra devido a 
fatores restritos ã sua comercialização, causados pelo uso abusivo e indev1do de compostos mercuri 
ais na defesa sanitãria da lavoura. 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

Maranhão 

Sergipe ......... . 
Espirita Santo 

Rio de Janeiro .. . 

São Paulo ....... . 
Paranã .......... . 
Santa Catarina .. . 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso ..... . 
Goiãs ........... . 

32. TRIGO 

Cr$/kg 

16,04 

20,00 

8,16 

7,40 

9,26 

5,50 

11 ,50 

9,49 

12,91 

18,00 

Como resultado de levantamentos efetuados na fase de intenção de plantio, a area p r~ 

vãvel a ser cultivada com trigo na safra de 1980, considerando em conjunto os Estados de São Paulo, 
Paranã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, foi estimada preliminan1ente em 2 705 532 ha . A produção 
inicialmente esperada nos estados acima mencionados ê de 2 834 046 t, superior em apenas 0 , 27% da 
obtida na safra de 1979, na mesma irea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados de Minas Gerais, Santa Catarina e ~ato Grosso do Sul 
para que possa ser conhecida a produção nacional esperada de trigo na safra de 1980. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SAO PAULO Registra-se, como 1~ estimativa, uma ãrea provãvel a ser plantada de 204 800 ha, onde ê 

aguardada uma produção de 223 100 t, com o rendimento medi o esperado de 1 089 kg/ha, con 
firmando-se os dados de colheita da safra de 1979. 

O plantio ji foi iniciado nas regiões produtoras; em ASSIS, ji estão plantados cerca de 40% das la 
vouras. 

Confirmil-Se que na regi~o de PRESIDENTE PRUDENTE hã suficiência de sementes. 

PARANI'i - As sondagens de campo realizados no mês de abril começam a dar contornos mais definidos ã 

estimativa de ~rea ~ ser plantada com trigo nesta safra. 

As chuvas ocorridas nos dias 13 e 14 de abril trouxeram um novo alento ã triticultura paranaense, 
contribuindo sobremanei1·a par·a as atividades de plantio. Todavia, nas ãreas onde nãohouvequalguer 
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precipitação pluvial, foi notada uma acentuada desaceleração dos trabalhos, o que farã com que haja 

uma concentração muito grande de semeadura no decorrer do mês de ma i o se as condições metere o 1 Õgi c as 

assim permitirem. Tal fato, como e natural, deixarã as lavouras assim plantadas, expostas a maiores 

riscos, como geadas, doenças e pragas. Salienta-se que o plantio , de um modo geral, estã bem atra 
sado; mas, deduz-se das informações das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuãrias, que a 

ãrea disponível para cultivo da gramin~a. nesta saf~a, serã da ordem de 1 500 000 ha, podendo ati~ 

gir l 600 000 ha se as condições para planti o forem favorãveis, jã tendo sido identificada uma inte~ 

ção de plantio de aproximadamente l 200 000 ha somente para as regiões norte e oeste estadual, dos 
quais, cerca de 40% jã foram efetivamente semeados. 

As variedades de sementes que mais vêm sendo empregadas no plantio são IAC-5, BH-1146, Inêa e Para 

guai, adquiridas ã razão media de Cr$ 630,00 a saca de 50 quilos. Os estoques di sponíveis vêm ate n 

dendo plenamente ãs necessidades dos produtores. 

Os fatos que aparentemente desestimulavam o plantio de trigo decorreram da falta de chuvas, do atra 

so na colheita da soja e dos critérios para concessão dos "valores bãsicos de custeio" (VBC). 

De acordo com tecni cos da Secreta ri a de Agri cultura do Esta do do Pa t·a nã, ·em função do VBC não cobri r 

todas as despesas diretas do plantio, exigindo desembolsos dos agricultores, provavelmente d~as si 

tuações venham a se caracterizar: 

a) - uso mais racional dos insumos 
b) sub-utilização de insumos bãsicos 

A previsão de produção, admitindo-se uma ãrea cultivada de 1 500 000 ha (superior em apenas 1,57% da 

colhida em 1979) e rendimento medio esperado de 1 093 kg/ha, igual ao obtido na ultima safra, e de 

1 647 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Com a finalidade de levantar informações sobre a intenção de cultivado tr igo p~ 

ra a safra de 1980, foi lançada pelo IBGE, em abril, uma pesquisa nos 207 munj_ 
c1pios triticolas gaúchos. Os trabalhos tiveram como base de informações, atividades de consultas 

das Comissões Municipais de Estatísticas Agropecuãrias (COMEAs) atuantes em . todo o território est~ 

dual. Foram ouvidos produtores de trigo, associações de classe, cooperativas, firmas que trabalham 
como insumos agrícolas (sementes, fertilizantes, defensivos, mãquinas agrícolas, etc.) e as agências 

de credito oficiais e particulares. Os primeiros resultados indicaram uma provãvel ãrea de plantio 

em torno de 1 000 673 ha, inferior em 50 ,07 % da colhida em 1979, que, com o rendimento mêdio esper~ 

do de 963 kg/ha, superior em 96,53% do obtido na safra passada, redundarã numa produção estimada em 
963 882 t. 

MATO GROSSO - As primeiras investigações de campo dão conta, preliminarmente, de uma intenção de 

plantio na ordem de 59 ha, inferior em 57,86% da colhida em 1979. Com o rendimento me 
dio esperado de 1 085 kg/ha, superior em 591,08% do obtido na frustrada safra de 1979, e inicialmen 
te estimada uma produção de 64t. 

33. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1980 em 4a . estimativa e de 476 636 t, inf~ 
rior em 0,77 % da informada em março, decorrente da redução na estimativa do Estado de São Paulo. 

Em relação ã colheita de 1979 e que atingiu 703 980 t, a estimativa atual para a presente safra se 

mostra inferior em 32,29 %. 

São apresentados, neste mês, os resultados finais da safra no Estado do Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as estima ti v as recebi das dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as (GCEAs). 
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Sl\0 PAULO - De ·acordo com o ultimo levantamento do Instituto de Economia Agrícola, ê info! 
mada, neste mês, a redução de 7,77% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 

,9 500 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 15 726 kg/ha, superior em 5,80 % do anteriormente pr~ 

visto, ê aguardada agora uma produção de 149 400 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Com a conclusão da colheita em todo o territ6rio gaücho, foi · observada uma ãrea 
colhida de 42 486 ha, igual ã e~timativa da ãrea plantada prevista em março. Com 

a produtividade obtida de 5 718 kg/ha, foram produzidas 242 927 t, confirmando-se as estimativas a~ 
teriores. 
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